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O algodoeiro Mocó, Gossypium hirsutum mmie gaZante 
~ t r t c h ,  vem sendo objeto, por mais de cinquenta anos, de um 
sistemático trabalho de melhoramento genético no Nordeste 
brasi  l e i ro .  

No entanto, os resultados até agora conseguidos não 
foram, ainda, devidamente analisados e condensados d e  modo a 
permi ti r uma aval iação dos progressos advi ndos desta impor - 
t a n t e  at iv idade.  

Procura-se, no presente t r aba l  ho, oferecer uma v i  são 
retrospectiva do melhoramento genético desta p lanta ,  desde o 
seu inrcio na década de 1920/30, a té  os nossos dias .  

i. FASES DO MELHORAMENTO G E N ~ I c o  

O mel horamento genéti co do a1 godoei ro 14ocÓ no Nordes 
t e  brasileiro passou por três fases d i s t i n tas ,  assim discrí - 
minadas : 

Ia. F a s e :  Antiga ou antes da coordenação dos traba 
I hos pela ~ u p e r i  ntendência do ~esenvolv i  - 
mento do Nordeste - SUDENE. 

2a. Fase: Moderna ou de coordenação das at iv idades 
pela SUDENE. 

3a. pose: Atual ou após a criação do Centro Nacional 
de Pesquisa do A I  godão - CNPA. 

( I !  Pesquisad~reç do CNP-AZ~O&; C a i x a  Posta2 1 7 4 4 .  Grntde 
( 2 )  Assessor ~ZcYkZco do P r o g m a  IICA/IYWRQPA 



1.1. Primeira Fase 
Es ta  fase compreende o periodo que v a i  desde as p r i  

mei ras t e n t a t i v a s  no mel horamento genético do a1 godoe i ro  Mo 
có, em 1920-30, até o ano de 1963. Um f a t o  de b a s t a n t e  rele 
vância que antecedeu a es ta  fase  f o i  a vinda, em 1921, do i n 
glês Arno Pearse ,  que na época era Secretário Geral  da Inter 
na t iona l  Fede ra t i on  of Master Cotton Spinners and Manufac 
t e r s  Assoc ia t ion .  Es ta  v i s i  t a  teve,  por f i n a l  idade, exarní 
nar, i n  loco, as potencial idades do Brasil no t o c a n t e  p r õ  - 
dução de algodão. 

Este autor  e s t e v e  no Seridó de Rio Grande do Norte on 
de v i s i t o u  d i  versas propriedades e chegou a ver, de perto, õ 
estado de mistura em que se encontrava, a este tempo, o a lgo  
doe i ro  Mocó. Daí  ter clamado, mais de uma vez, pela necessí 
dade de um t r a b a l h o  s i s temá t i co  de seleçáo, no s e n t i d o  d e  
r e s t i t u i r  as excelentes qualidades de f i b r a  de que é dotado 
esse a1 godoeiro. 

Um o u t r o  evento importante nesta f a s e  f o i ,  sem dúvi 
da, a realização, no Rio de Janeiro, em 1922, da ~onferêneiá  
IntemcionaZ AZgodoeira, organi zada sob o patrocyni o da So - 
ciedade Nacional  de Agr-icultura. 

Por ocasião deste encontro, não só se discutiu a posi 
ção do B r a s i  1 como fu tu ro  exportador de algodão, como aindã 
se chegou a propor a organização, no País, de serviços de 
Pesquisa, Fomento e Produção de Sementes, com v i s t a s  ao aper 
feiçoamento dos métodos de c u l t i v o  neste produto e melho r i á  
de suas qual idades de f ibra .  

A iniciativa privada, no entanto, tomou a dianteira 
neste empreendimento pioneiro, com a aquisição, em 1920, p$ 
10s ingleses, da Fazenda São Miguel, no município de Angicos 
no Estado do Rio Grande do Norte. Esta  aquisicão visava a 
implantação d e  um núcleo de t rabalho, ob jet ivando a mel hor ia  
da qual i dade do a1 godão pl antado no Nordeste bras i 1 ei m. 

A ação do governo se fez s e n t i r ,  mais tarde, com a 
criação, no ano de 1924, em plena região do Seridó, da Esta 
ção Experimental de Cruzeta, naquele Estado e.  depois, da a: - 



t i g a  Estação Experimental de V i l a  Bela, posteriormente i n t i  
tu1 ada Estação Experimental de Serra Tal hada, com 1 oca1 i zá - 
ção em Pernambuco. 

Na ~ a r a T b a ,  os trabalhos de melhoramento genético com 
o algodoeiro MocÕ foram conduzi dos pela Estação Experimental 
de pendência, próxima de Soledade, e que h o j e  pertence à Em - 
presa Estadual de Pesquisa Agropecuária da ~ a r a i b a  - EMEPA. 

Destas, t a n t o  a Fazenda São Miguel como a penúltima 
i n s t i t u i ç ã o  c i t a d a  se vem, ainda, dedicando ao melhoramento 
genético do algodoeiro Mocó, desde a época de sua cr iação,  
a t é  a presente data.  

A despei t o  da aparência i nsti tucional i zada que nor te  
ou o melhoramento genético nesta fase, ela, no entanto, s6 
caracterizou, sobretudo, pelo t rabaf  ho isolado e concentrado 
dentro das Estações de Pesquisas e x i  stentes . Assim sendo, 
predominou o prestigio pessoal dos melhoristas que de la  par 
t iciparam do que propriamente das i n s t i t u i ç õ e s  em que ele: 
trabalharam. E por esta razão que se to rna extremamente d i  
f i c i l  separar dos mater ia is  obtidos nesta fase, os nomes do: 
melhoristas que contribuiram, de forma mais direta. com sua 
cria~ão.  

1 -2. Segunda Fase 
Teve seu início em 1963, i s t o  é. a p a r t i r  do ano em 

que a coordenação das at iv idades de melhoramento genético do 
algodoeiro Moco passou a ser exercida pela SUDENE. 

Esta í n s t i  tui~ão, através do Projeto Algodão, passou 
a receber a cooperaçao técnica do "Institut de Rechenhe du 
Cotton e Texti l e  Exotique" - IRCT - no quadro do programa da 
"Food and Agricultura1 Organization of the United Nationt', e 
mais tarde por i ntemédi o do governo francês. Não cabe dúvi 
das de que este f o i  um grande passo, porque da7 em diante t6 
do o t raba lho iria ser suportado cientificamente por uma ins  
t i t u i ç ã o  já com bastante experiência no campo do melhorame; - 
to genético do a1 godoei ro. 

Então, a SUDENE f i n o u  convênios com a ant iga Escola 
de Agronomia da Uni versidade Federal do Ceará (hoje Centro 



de Ciências Agrárias)  com o Instituto de Pesquisas Agronomi 
cas - I P A  - e Secretaria de Agricultura do Estado da Paraibã 

A A1 godoei ra São Mi guel , mesmo sem um convênio es p e c i  
fico, a s s o c i o u - s e  também à ÇUDENE e passou a receber a coopè - 
ração t é c n i c a  desta instituição. 

Do l a d o  privado cabe mencionar, a inda ,  o t r a b a l h o  do 
I n s t i t u t o  N o r d e s t i n o  de Fomento ao  Algodão e Oleaginosas -IN 
FAOL - o  qual, a despeito de t r a b a l h a r  independentemente, pa8 
sou a executar, a p a r t i r  de 1973, um programa p r ó p r i o  de me 
I horamento genét ico na área do algodoeiro Mocó. As i n s t i  tu7 
ções convenentes desenvolveram, então, nos respectivos Estã 
dos, um programa unificado de melhoramento daquele algodoei - 
ro e sob a coordenação da SUDENE. 

No Estado do Ceará os t r aba l  hos foram i n i  c jados em 
1963, primeiramente em uma Fazenda Experimental da Escola de 
Agronomia, no municipio de Pentecostes -C€, e em 1965, t r a n s  
fe r idos  para a Fazenda ~ e o t o n i o ,  em Quixeramobim - C E  ( p a r t i  
cular). Por fim, no ano de 1970 foram deslocados definitivã 
mente para a Fazenda Senador Ac io l y ,  situada também neste ÜT - 
t imo muni c ip i  o.  

Em Pernambuco e na ~ a r a r b a  as t raba lhos  tiveram anda 
mento, respectivamente, na Estação Experimental de Serra T i  
I hada e Veludo, e s t a  per tencente Secretaria de Agri cul turã 
da ParaTba. 

Vale ressaltar que, nesta fase, o melhoramento g e n é t i  
co do  a lgodoeiro Mocó evolu iu  da condição de a t i v i d a d e  isolã 
da ,  predominante  na f ase  an t iga ,  para o t r aba lho  em equipe 6 
deste modo perseguindo o b j e t i v o s  comuns e obedecendo a uma 
direção Única t r açada  p e l a  SUDENE . 

De o u t r o  lado ,  f o i  a fase em que também se procurou 
reunir maior soma de conhecimentos básicos sobre a p lan ta  do 
Mocó porque, para1 elarnente ao seu mel horamento genético, f o  
ram conduzi dos,  a i  nda , os estudos necessários, visando forne - 
ter novos parãmetros para uso na seleção deste a1 godoei ro.  

Além do mais, os mel horistas passaram a dispor de no 
vas populações de base, oriundas de matr izes colhidas de t i  - 



pos 1 ocais'  de Mocó nos diversos municrpi os algodoeiros dos 
Estados do Ceará, Pernambuco e ParaTba. Ao todo, chegaram a 
ser colhidos, nesses Estados, quase 20.000 matrizes as  quais 
após devi damente anal i sadas , passaram a constitui r o Banco 
de CsnnopZasma de Algodoeiro Mocó, que alimentaria a a t i v i d a  - 
de de mel horamen t o  genético programada. 

0s t rabalhos,  por outro lado, ganharam maior profundi 
dade e representati vidade,  pois os  m a t e r i a i s  criados, a lé i  
do teste no ambiente restrito das Estações, passaram a ser 
avaliados em diversos anos e locais  e, ass im,  abarcando a s  
múl t i  p l a s  condições de solo e c1 ima para os quais eles deve 
riam ser distri buidos. Outra grande preocupaçáo sentida neg 
t a  fase foi  com a multiplicação dos materiais já melhorado? 
do perrodo anterior, com v i s t a s  à oferta de suas sementes pa 
ra p lan t io  pelos agricultores.  A SUDENE, então, visando si 
nar este grande obstáculo da f a l t a  de sementes melhoradas; 
passou a multiplicar a SL 9193 a t r a v é s  de campos de coopera 
ção, instalados nas propriedades particulares em diversas rè - 
gioes do Nordeste. 

Portanto ,  este importante trabal ho fo i  desativado mas 
enquanto durou não só mi nimizou a dependencia dos agricul to 
res das sementes de boca & máqtrina das Usinas como. ainda; 
trouxe inel horias sensíveis qualidade da f ibra do algodoei - 
ro Mocõ produzida no Nordeste. 

Por fim, cabe ressaltar que, com o advento desta fase 
no mel horamento genético do algodoeiro Mocó, esta atividade, 
pela primeira vez no Nordeste, assumia, de fa to ,  uma f o m  
i n s t i  tucional izada com um programa único de trabalho e apor - 
t e  suficiente de recursos, tanto materiai s quanto humanos e 
f i nancei ros . 

1 -3. Tercei  ra Fase 
Teve como marco inicial a criaçzo do Centro Nacional 

de Pesquisa do Algodão - CNPA - em 1975, e vai até os nossos 
dias. 

Da7 em diante, a at iv idade de coordenação dos Progra 
mas de melhoramento, antes sob a responsabil idade da SUDENE; 
passou a ser exercida por este Órgão criado naquele ano. 



Desta forma, o CNPA não só manteve todos os trabalhos 
que vinham sendo realizados como, ainda, passou a executar,  
diretamente com a SUDENE, o programa a cargo da Secretaria 
de Agricultura da Paraiba. No últ imo caso, todo o material 
vegetal que vSnha sendo trabalhado desde 1965 naquela Esta 
ção, f o i  incorporado ao acervo de Pesquisa do CNPA, de taT 
forma que não houve descontinuidade nem na execução nem na 
orientação antes adotada nos d i  versos programas em andamento 

Neste sentido, os materiais precoces consti  tu idos pe 
Ias 1 inhagens C-74 e C-75,  foram também incorporados a este 
acervo, de modo que passaram a se constituir em populações 
de base para continuação do programa que já vinha sendo rea - 
1 izado desde 1963, na Universidade Federal do Ceará. 

Deste rodo, com a criação do CNPA, não só foram prg 
servados os materiais genéticos de algodoeiro Mocó da fase 
anterior como, ainda, obedecida a diretriz básica que vinha 
sendo imposta aos trabal hos em andamento, 

E c la ro  que, com a criação deste órgão, os esforços 
foram como que redobrados. A prova d i s t o  é que os programas 
passaram a contar com mais esta fonte de recursos provenien 
tes do CNPA da EMBRAPA, tanto de pessoal como f inanceiro,  pã - 
ra  seu pleno desempenho. 

As condições existentes nesta fase foram de ta l  sorte 
que, se anterlomente se deu o primeiro passo para i n s t i t u c i  
onalizar o melhoramento genético, este, da7 em diante, s; 
consol idou em definitivo, com aportes financeiros próprios e 
especi f i  cos oriundos daquele Urgão. 

Vale frisar que, do ponto de v i s t a  da iniciativa pri 
vada, tiveram continuidade, tambêm, os trabalhos que v i n h a i  
sendo executados pela Algodoeira São Miguel , no Rio Grande 
do Norte e PNFAOL, em Pernambuco. 

A t e  1978 os t rabalhos na ParaTba foram conduzidos co 
mo antes na Estação Experimental de Veludo, da Secretaria dg 
Agr icul tura  deste Estado. Em janeiro de 1980, no entanto, 
f o i  adquirido, pelo CNPA, o Campo Experimental de Patos, on 
de passaram a ser concentrados e têm andamento, presenteme6 
t e ,  os novos trabalhos de mel horamento genético com o algodõ I 



eiro Mocó, a cargo desta i n s t i t u i ção .  

A aquisição desta Base f o i  como que um marco decisivo 
nesta 3a. fase, exatamente porque os t rabalhos passaram a 
ser executados no próprio habi ta t  natura l  do algodoeiro Mocó 
(no caso a região do Seridó) tal como ocorreu na década de 
30, quando essas pesquisas eram conduzidas na an t iga  Estação 
Experimental de  Cruzeta, no Estado do Rio  Grande do Norte. 

Procurou-se também, nesta fase,  reati var os esquemas 
de multiplicação e distribuição de sementes de algodoeiro Mo 
có, de forma institucionalizada e, agora, como uma at iv idade 
complementar aos programas de melhoramento em andamento. 

Assim sendo. à custa deste importante t rabalho tem s i  
do possível atender a demanda de sementes deste algodoeiro; 
a ponto de quase anular a dependência dos produtores das se 
mentes misturadas até então ofertadas pelas Usinas de Benefí 
ciamento da região. 
2 .  OIUENTAÇãES A N O T M  

Em d o i s  pontos principais se baseou a orientação do 
melhoramento genético do algodoeiro Mocó na primeira fase:  
11 a preocupação em não perder as características de resis 
t enc ia  deste a1 godoei ro ,  frente às adversidades predomi na: 
t e s  em sua área de distribuição na região semi-árida do Nor 
deste brasileiro, e 2) a tendência generalizada entre os mê 
lhoristas,  no sentido de p u r i f i c a ç ã o  da planta, tanto nos a? - 
pectos da morfologia como de suas caracterist i  cas de f i b r a .  

O primeiro ponto f o i  considerado, por Veloso ,(1935) o 
nivel ecolõgico do estudo e seleção do a1 godoei ro Moc6. Para 
o autor, este  n h e l  só poderia ser atacado após os trabalhos 
de seleção individual, i s t o  é, depois de cumprido o nivel ge 
néti co ou quando já se t ivesse  fixado um 1 i nhagem com toda: 
as caracteris ti cas constantes de sua pureza genética. 

Harland (1946) enfatizou, também, a necessidade deste 
enfoque ecolÓgico, quando considerou que não se poderia en 
táo abranger o problema do mel horamento genético do a1 godoei 
ro  no Nordeste, a menos que se aceitasse a ação conjunta do 
solo, clima e plantas como um único e só complexo, ao qual 



não se podia aplicar os rnêtodos de melhoramento usados em ou 
tros lugares do mundo, s a l v o  sob uma forma drasticamente m6 - 
d i  f i  cada. 

Este a u t o r  chegou a reconhecer a adaptação do Mocó às 
condiçzes predominantes de chuva escassa e esporádi ca e, tam 
bém, ao solo  predominante na região, não obstante destacar ã 
d e f i c i ê n c i a  de fósforo presente nos mesmos. Neste último 
aspecto, apontou dois  caminhos: I ? )  ou as plantas se modi f i  
cavam para utilizar mais eficientemente esse elemento e/ou 
20) transformar-se-iam, por seleção natura l  , num t i p o  de 
p l a n t a  que se contentava com menor quantidade daquele elemen - 
t o .  

F a r i a  (1940) f o i  quem mais ressal t o u  a necessidade de 
levar em conta, na seleção, os fatores, segundo ele,  negati 
vos, ao desenvolvimento do algodoeiro Mocó, ta is  como secas 
prolongadas e f r ia  que provocava o Shedding nos meses de ju 
nho, julho e agosto. Deste modo, para atender a essas condi 
ções. procurou loca l  izar  os t r aba lhos  de melhoramento genétí 
co com es te  algodoeiro ,  t a n t o  quanto possivel, em zona secã 
e muito su je i  t a  aos frios durante  as meses ci tados. Os can 
teiros de sele~ão, então, foram 1 oca1 izados em s i  tuação baZ 
t an te  favorável a essas duas adversidades para, no seu ente: 
der, escolher os b i õ t i p o s  cuja combinação de genes aprese; 
tasse um a1 t o  grau de resistência f r e n t e  aos fatores negat i  - 
VOS mencionados. 

Neste particular, o autor concebia que a melhor l i n h a  - 
gem era a que mais produzia debaixo de condições adversas e 
não aquela que assim se comportava sob condições favoráweis. 

Segundo o autor, o a lgodoeiro  Moc6 t i nha  a sua nature 
za rústica, de moda que, selecionando em sentido contrário; 
seria trabalho sem f i na l idade  prática, levando-se ainda em 
consideração que o número de anos de condições ecológicas 
más é muitissimo maior que o número de anos absolutamente fa - 
vorávei S .  

O segundo ponto f o l  a resultante natural  do estado da 
mistura em que se encontrava o algodoeiro Mocó nos primeiros 
estádios do seu mel horamento genético. 



Neste tocante, Pearse (1921 ) por ocasião de sua v i s i  
t a ,  chegou a a f i rmar  que o algodoeiro Mocó absolutamente pi 
ro era co isa  do  passado. Harland (1933) ressaltou, também; 
este estado de mistura então predominante nas populaçóes des 
t e  algodoeiro .  Enfatizou, neste particular, que hav ia  mui 
tos  t ipos indesejáveis no campo com comprimento de f i b r a  que 
podia variar entre 20 e 40 n. Neste aspecto, Veloso (1935) 
afirmou textualmente que o algodoeiro Mocó era, ao seu tem 
po, uma entidade que não se d e f i n i a ,  t a l  a in f luenc ia  de fã 
tores antagõni cos em jogo, combinando e recombinando, numã 
disso1 ução emba ral hada. 

Diante  de t a i s  constataçóes, outra não poderia ser a 
orientação no melhoramento genetico da planta,  senão a de 
dir ig i  r a seleção no sen t i do  mesmo de sua purificação. 

Na op in ião  de Veloso (1935) parecia não haver ou t ro  
caminho no melhoramento genético, senão o de isolar um t i p o  
geneticamente puro de Mocó. Para i s t o ,  estabelecia, como 1 i 
mite da seleção, a f i xaçzo  de uma linhagem com todas as cã 
racteristicas constantes, a que e l e  chamou de pureza genéf - i 
ca. 

Definido, assim, o i d e a l  do  melhoramento, passou-se 
então a o r ien ta r  a seleção com ênfase bastante  pronunciada 
nos caracteres morfol ógi cos e nas propri edades tecnol ógi cas 
de f ib ra .  Entre os primeiros, deu-se muito destaque, pelos 
melhoristas da fase ant iga ,  a caracteres t a i s  como: cor das 
pétalas e do pólen, tamanho do estilete, mancha da base da 
pé ta la ,  inserção dos f i  letes, borda do cal ice e outros, os 
quais não estavam, na sua maior ia ,  diretamente relacionados 
com a produção propriamente di ta.  Dentre os segundos, procu 
rou-se orientar a seleção com v i s t a s  à recuperação das qual7 
dades excepcionais de fibra do MocÓ, na esperança de que e: 
t e  viesse, de f a t o ,  a se igua lar  aos outros algodoeiros fam6 - 
sos no mundo na categoria longa ou extra-1 onga. 

A orientação seguida teve,  realmente, uma j u s t i f i c a t i  
va econõmi ca, pois a meta perseguida era de f a t o  recuperar 5 
prestigio do Mocõ, a ponto de garantir,  para o Nordeste bra 
s i  lei ro, uma posição de relevo f ren te  às demais áreas de ai' - 
godão f i b r a  longa no mundo. 



O que se preconizava, na verdade. com a purificação 
era a obtenção do algodoeiro Mocó pr imi t ivo ,  t a n t o  do ponto 
de v i s t a  dos seus caracteres morfolágicos como das proprieda - 
des tecnol ógi cas da f i b r a .  

Acresce salientar que estas duas tendências nem sem 
pre foram seguidas à risca pelas diversas ins t i tu ições  qug 
se envolveram com o melhoramento genético do algodoeiro MocÕ 
na fase ant iga. 

E o caso, p o r  exempl o ,  da A I  godoei ra São Miguel . que 
não seguiu esta orientação, po is  se u t i l  izou no melhoramento 
de cruzamento envolvendo o Moço e o Pima cul t ivado no Arito 
na. A partir d a í ,  então, é que seria selecionado um híbridõ 
que apresentasse o hábito perene do primeiro, porém com capu 
lhos maiores e f i b r a  mais  longa e f i n a  que os do MocS. E s t ã  
orientação, no entanto, foi  abandonada e já a partir de 1950 
o t raba  1 ho de mel horamento genético v01 t ou  a se concentrar, 
novamente, sobre o NocÕ puro. 

Na segunda fase abandonou-se, totalmente, a orienta 
çáo do perrodo anterior, voltada para a pur i f i cação do alg6  
doei r o  Mocó, princi palmente no tocante aos caracteres relací - 
onados com a sua morfol ogia. 

A este  respeito, Grosman (1958) já julgava parecer en 
t ã o  in 'u t i  l dir ig i  r a seleção neste sentido, i s t o  é, segundõ 
esses caracteres, a não ser que os mesmos estivessem l i g a  - 
dos àqueles de ordem econõmica. 

E evidente que não f o i  somente esta opiniáo que condu 
z iu  à mudança de orientaçáo do melhoramente genético no a lgõ  
doeiroMoc6, nesta fase. Mui tomais  que i s t o ,  pesou o f a t õ  
dos m a t e r i a i s  criados na fase ant iga se haverem mostrado i n  
feriores às misturas das Usinas (testemunhas) quanto à prodi  
ção, nos vár ios  testes real i zados nos diversos Estados do  
Nordeste. 

Percebeu-se, dai ,  que o ganho da seleção para produti 
vidade t inha s ido  bastante pequeno e, então, a ori entaçãó 
neste per iodo passou a ser calcada no sentido do aumento da 
produção, em essência o aspecto mais importante, realmente. 
da exploraçZo do algodoeiro Mocó no Nordeste bras i  l e i  ro. 



E claro que persistiu, ainda, o in teresse no tocante 
aos caracteres tecnológicos de f i b r a ;  todavia, não tanto com 
a ênfase manifestada na fase  an t iga ,  onde se procurou, a t o  
do custo, recuperar o prestrgio daquele algodoeiro no que se 
refere à produção de f i b r a  longa. De outro lado, o progres 
so na seleção para esses caracteres na fase antiga já t i n h ã  
sido bastante razoável e ,  como t a l ,  admitiu-se que não ser ia  
dificil a t i n g i r  os o b j e t i v o s  almejados,  mesnio através de uma 
i~itensidade menor de seleção em seu melhoramento. 

Portanto, a novidade desta fase em r e l a ~ ã o  ao per'iodo 
anterior f o i  ser o aumento de produção a meta básica da sele 
ção no clgodoeiro M o c ~ .  Sem exagero, pode-se a f i m a r ,  até; 
que a atenção dada a esta característica chegou a ter tanta 
*importância quanto a dirigida para a purificação da p l a n t a  
na primeira fase.  

D i  ferentes cami nhos , no entanto, foram adotados nos 
programas de melhoramento genético em andamento, objet ivando 
o aumento de produção. Neste aspecto, a orientação var iou  
de f a to ,  não só entre as instituições envolvidas no convênio 
como até mesmo da parte da que t raba lhava independentemente 
como era o caso da A 1  godoei ra São Miguel . 

O grupo da Universidade Federa: do Ceará, -r exem 
plo,  buscou o caminho da precocidade como o mais viável pari 
o aumento da produdo do a1 godoeiro Mocó. 

As primeiras observações sobre essas características 
dataram de 1967, quando, por esta época, já chamava a aten  
ção o f a t o  de a produção do primeiro ano depender mais da 
f loração que propriamente do balanceamento que pudesse e x i s  - 
t i r  entre os ramos frutiferos e vegetativos. 

No entanto, só a partir de 1971 6 que se passou a i n  
dagar, realmente, sobre a importância da precocidade no algÔ 
doeiro MocÕ, com vistas a íncorporar mais este c r i  %rio  nã 
r o t i n a  da se1 eção. 

Desde a i ,  as plantas do primeiro ano passaram a ser 
classificadas em três categorias quanto ao inicio do flores 
cimento: 1 ) precoces; 2) t a r d i a s  e 3 )  médias ou do grupo i i  - 
temediário. 



As plantas precoces eram as que floresciam logo no 
i n i c i o  da estação chuvosa. Por esta razão, mostravam, ao 
f i m  desta,  a quase t o t a l  idade de seus capulhos j á  formados 
e em condições de c01 h e i  t a .  

Nas tardias, a floração se v e r i f i c a v a  mais  para o f i m  
do período chuvoso e, ass im,  muito tempo depois das precoces 
Em razão d i s t o ,  no momento da c01 he i  t a  das precoces se encon - 
travam, v i a  de regra, ainda em floraçáo. 

Entre as médias ou do grupo intennediário, a f loração 
t i n h a  lugar  na f a i x a  compreendida entre os do is  extremos re 
presentados pelas precoces e tardias .  Nesta ca tegor ia  sê 
identificava, ainda,  um zona de superposição do florescimen 
to das plan tas  deste g r u p o ,  que se dava entre as que por ÚT 
timo floresciam entre as precoces e as que se achavam em i n i  - 
c i o  de floração nas t a r d i a s .  

As constatações desses três  grupos de plantas  a t E  
aqui se baseou simplesmente em observações v i s u a i s  real i z a  
das nos campos de mel horamento. No entanto,  mais tarde e i  
sas categorias de plantas  chegaram a ser confirmadas por D e  
01 iveira e t  a1 (1 975) através de rnétodo quantitativo mais 
preciso e descrito como análise diferencial de Dajoz (1973). 

0 s  resultados desta anã1 ise,  segundo os au to res ,  são 
mostrados na F igu ra  1. A disposição dos pontos corresponden 
tes ãs diversas plantas se acha referida na Figura, segundó 
a ordem crescente dos valores Tndices de precocidade, i s t o  
e ,  de acordo com o número de dias entre a semeadura e a data 
em que aparecia a primeira f lor .  Pode-se ver que a simples 
disposição dos pontos da Figura indica,  de f a t o ,  três zonas 
de densidade grá f ica ,  cada uma dessas contendo, apenas, coe 
f ic ientes  de af in idade  em que os valores de x 2  eram superiõ 
res a 3,84, mostrando, portanto,  segundo o método citado; 
que a coabitação em cada uma delas não se devia ao acaso. 

Assim, tornou-se possível separar as populações de 
plantas  precoces das médias e tardias. Para cada urna dessas 
as amplitudes dos valores indices de precocidade foram de 
103-142, 133-1 72  e 163-232 dias ,  respectivamente. 

Esta diferença, no tocante fi oraçáo, manifestava- 



se também por ocasião da f ru t i f icação .  Desta maneira, as 
p lan tas  precoces poderiam apresentar-se com a maioria dos 
capul hos já formados. enquanto as t a r d i a s ,  no mesmo periodo,  
estavam ainda em fase de f l  oração. 

AssFm, t a n t o  a floração como a frutificação poderiam 
ocorrer debaixo de condições bem diversas entre a s  plantas  
do a lgodoe i ro  MocÕ. Constatava-se, porém, certa persistência  
das cápsulas  presentes nas plantas da categoria precoce e a 
explicação encontrada; neste tocante era que isto se poderia 
dever a uma taxa  menor de Sheddlng nas flores que apareciam 
cedo por ocasiao da floração. 

De fat.1, através da marcação d i á r i a  das f l o r e s  se ve 
r i f i c o u  que as de aparecimento t a r d i o  apresentavam, quase 
sempre, muito menor contribuição ao número de maças retidas 
pelas diversas plantas que as origi nadas precocemente. 

Procurou-se, ainda, corre7 ac ionar  este f a t o  com a umi 
dade presente no solo, verificando-se que e s t a  já começava ã 
decrescer a ponto de a t i n g i r ,  no mês de agosto e subseqüen - 
tes ,  a f a i x a  em que paderla ser t i d a  como deficiente. 

Por esta época, realmente mii t a s  plantas da categoria 
tardia podiam encontrar-se em pleno f lorescimento, ao passo 
que as precoces j á  se achavam, i nc lus ive ,  em condições de se - 
rem co lh idas  pela primeira vez. 

A interpretação f o i  dada com base na existência de um 
polimorfismo na floração do algodoeiro Mocó. segundo o qual 
podiam ser i denti f i  cadas três sub-populações correspondentes 
as pl antas precoces, tardias e do grupo intermediário. As 
duas primeiras, ou seja, as extremos, em razão da diferença 
na Epoca do aparecimento das  f lores podiam apresentar-se re 
produtivamente iso ladas e, assim, deviam não comparti r genez 
entre s i .  Neste sentido, a pressuposição i n i c i a l  era a d e  
que o intercâmbio gênico, sob t a i s  condições, só pudesse 
ocorrer quando coincidisse a floração entre as plantas do 
grupo intermediário com as que por  ultimo f lo resc iam entre 
as precoces e ,  mais tarde, com as de i n i c i o  de floração nas 
t a rd i a s .  Portanto, segundo esta concepção, somente nestas 
zonas de overtapping o f l orescimento concomi nante poderia 



permiti r, através do cruzamento na tu ra l ,  a 1 ivre troca de ge - 
nes entre a s  três sub-popul aç8es. 

A si tuaçãa, no entanto, era bem outra, p o i s  De O l i v e i  
ra et a1 (1975) mostraram que as épocas de f l o r a ç ã o  de f a t õ  
diferiam, uma vez que, quando esta se iniciava, todas as 
plantas terma navam o florescimento ao mesmo tempo. Sendo as 
s i m ,  e x i s t i a  sempre a poss ib i l idade  de coincidência na f lorã  
ção das plan tas  das 3 sub-populações, salvo, é claro, par: 
as precoces, que primeiro floresciam, de vez que quando esta 
tinha lugar, as demais ainda não suportavam flores. Desta 
forma, se o isolamento e x i s t i a  era, de fa to ,  para as plantas 
deste grupo que, por esta  razão, não deveriam compartir ge 
nes entre s i .  

Nos outros  casos, eram bas tan te  amplas as chances de 
h i  bridação entre as plantas das très sub-popul ações quando 
houvesse a coincidência na f loração. Por i s t o ,  com a segre 
gação posterior poderia ser refeito o polimorfisma quanto à 
f 1 oração e à popul açZo descendente, novamente equi 1 i brada, e 
t i  nha sua constitui ção i na1 terada e ,  assim, con t i  nuava a 
apresentar, em seu se io ,  as plantas precoces, tardias e do 
grupo intermediário que se achavam presentes na população de 
base original  , k t r i  buiu-se que devido a este comportamento, 
era que possivelmente em material t raba lhado  por t an tos  anos 
como o da Algodoeira São Miguel , nzo se t i n h a  conseguido, 
através da seleção, alterar este pol imorfismo a ponto de 
e v i t a r  a ocorrência das plantas das três categorias entre as 
progêni es das  p l  antas  e1 e i  tas. 

Neste par t i cu la r ,  vale lembrar que são numerosos, na 
1 i teratura, os exemplos que demonstraram apresentarem as po 
pulações tendência para conservarem determinado equi l ibr io ;  
capaz de p e r m i t i  r-1 hes sobrevi ver medi ante a conservação de 
um a1 to nrvel de variabi l idade genética. Assim constituYdas, 
elas teriam maior b l e x i b i l  idade para se adaptar às al tera  - 
çóes do ambiente a longo prazo. 

Pode-se ver que esta condição apresenta certas analo 
gias  com a s i  tuação encontrada nas populações de a1 godoeirõ 
MocÕ cultivadas no Nordeste semi-arida bras i  leire. Senão ve - 



jamos: a variabil idade no tempo de duração do periodo chuvo 
so nesta região possivelmente deve ter contribuido na preser 
vação, a t r avés  da seleção natural, para a manutenção do poli 
morfismo mencionado, tornando-o quase obrigatório nas populá 
ções daquele algodoeiro.  A s s i m  sendo, a presença das trê; 
sub-popul ações teri  a grande vantagem a d a p t a t i v a ,  p o i s  propor - 
cionar ia  a condição de f 1 e x i b i  l i d a d e  necessária para que a 
população, como um todo, se ajustasse melhor 5s condições de 
inverno irregular t ã o  comuns. naquela região.  E bem possivel 
por t an to ,  que possam es tar  envolvidos em tal comportamento 
mecanismos homeostáti cos que deveriam fazer com que aquele 
algodoei ro conservasse suas peculiaridades, v a r i a b i  1 idade e 
flexi b i  l idade, em oposição às forças da se1 eção a r t i  f i  c i a l  
tendentes a desviá-lo para fora desta condiçao de equi l r b r i o  

Neste aspecto, bem que poderia residir a causa de t ã o  
poucos ganhos na seleção para o aumento de produção no a l g o  
doei ro MocÔ, isto por que não se tivesse conseguido, ainda; 
a1 terar este pol imorfismo a ponto de e v i t a r  a participação 
das plantas de baixa produção ( t a r d i a s ,  por  exemplo) no gene 
~ U O Z  da população. Como ja referido, essas plantas apresen 
tam, por florescerem mais  ta rde ,  muito menor produção que a5 
precoces e as do grupo intermediário. 

- Portanto,  o n i v e l  mais  baixo de produção da população 
a custa da menor contribuição dessas plantas poderia ser evi  
tado,  caso se permit isse,  apenas, a propagação das precoces; 
comprovadamente de muito maior aptidão produtiva que as de 
mais. Em outras palavras,  a super ior idade  destas e a inferi 
ori dade das t a r d i a s  e daquelas do qrupo i ntermediário poder7 - - 
am fazer com que a popula~ão. como um t o d o ,  não viesse' a moi - - 

trar acréscimo algum na produção, caso a seleção não fossè 
potente em a1 terar o já aludido pol irnorfismo. Desta condição 
podi a resul ta r .  também, a ineficjência da se1 eção quando "es 
t a  fosse  dir ig ida  exclusivamente para a produção sem, prime: 
ramente, levar em conta os estágios da var i ab i l idade  quanto 
5 precocidade apresentada pela pl an t a  . 

Em 1 i nhas gerais, foram estas as premissas teóricas 
que 1 evaram o grupo da Uni versi dade a o r i e n t a r ,  a p a r t i r  de  
1971, o programa de me1 horamento genético sob sua responsabi - 



1 idade na direção da precocidade do a1 godoei ro MocÓ. 

A 1 i nha de seleção para precocidade. apesar de a p l i c a  
da em sua t o t a l  idade por este grupo foi, porém, parcialment6 
empregada pela Estação Experimental de Serra Talhada e pela 
Secretaria de Agricultura da ParaTba. Assim, preconizava-se 
aumentar a pressão do critério da floração sobre o b u l k  da 
sele~ão conservadora 9193. Para is to,  no bu lk  em mul t ip l i ca  
ção as plantas seriam escolhidas. e d i v i d i d a s  em dois grupos; 
precoces e tardias. A meta f i n a l  era a formação de b u l k s  com 
as plantas precoces de um lado e as t a r d i a s  do outro. Depois 
eles entrariam em competição entre s i ,  o que estava previsto 
para  o ano de 1978/79. 

No entanto,  os programas a cargo desses do i s  órgãos se 
orientaram mais segundo o enfoque tradi cional .  Deste modo, 
perseguiram o aumento da produção sem levar em conta outras 
caracteristicas que não as rotineiramente em uso na seleção. 
Ou por o u t r a ,  d i r ig i ram a pressão de se1 eção diretamentew so 
bre a produção e não na base de caracter is t icas  outras que 
ela pudessem estar assaci adas . 

Nesses programas, o pensamento predominante era o de 
que o impedimento do aumento de produção da planta  residia 
mais nos defei tos das técnicas de seleção em uso que propria 
mente no uso da precocidade ou de qualquer out ra  caracteris  - 
t i c a .  

Por esta  razão, foram procedidos certos aprimosamen 
t o s  nessas técnicas, com o fim exclusivo de melhor a ju i za r  ã 
produção a nível das parcelas experimentais e que, de pron 
t o ,  foram 1 ogo adotadas pelos programas de melhoramento gene - 
t i c o  sob a coordenação da SUDENE. 

Para i s t o ,  começou-se a empregar sistematicamente uma 
testemunha nos ensaios de progênies e que era intercalada en 
tre cada 5 fileiras. Com este procedimento, ob j e t i  vava-se 
comparações mais precisas entre  as unidades de seleção, ao 
mesmo tempo em que se buscava indicações sobre a influência 
do meio, t a n t o  na produção como nas caracteristi  cas tecnolõ - 
gicas de f i b r a .  

Sugeri a-se, também, que fosse abandonada a aval i ação 



da produção, a par t i r  da co lhe i ta  de uma planta i s o l a d a ,  pa 
ra, em seu lugar, empregar a produção da descendência  média 
das plantas p o r  f i l e i r a .  

Passou-se, também, a considerar a produção do segundo 
ano como o c r i t é r i o  que t i nha  maior inf luencia  no desvio do 
rendimento entre a s  unidades d e  seleção. Nesta situação, a 
produção do pr imeiro  ano poder ia  ou não ser importante na 
produção f i n a l ,  de acordo com a data  de p lan t io  e as condi 
ções ecológicas predominantes no decurso da seleção. Assim; 
no caso de urna possivel escolha neste ano, a s  observações no 
segundo deveriam pemi t i r  se, realmente, a escol ha efetuada 
no ano precedente s e r i a  ou não jus t i f i cada .  

Neste último aspecto, a orientação desses programas 
era diferente ,  de fa to ,  do  conduzido pela Universidade que 
empregava a precocidade como c r i t é r i o  importante para  a t i n  
g i r  a meta proposta do aumento de produção da p l a n t a .  ~ e a T  
mente, a orientação do ú l t imo era, exatamente, não p e r d e r  ai 
p o t e n c i a l  idades produt ivas  da planta no primeiro ano para 
que, através d e l a ,  se pudesse, também, aumentar a produção 
total  ao f ina l  dos 5 anos de exploração econômica da cultura 

No tocante à Algodoeira São M i  guel houve, também, a 
preocupação com o ba ixo  rendimento dos materiais criados a 
cargo do programa de melhoramento genético com o algodoeiro 
Mocó, sob sua responsabi 1 idade.  No entanto, continuou a ado 
t a r  a o r i e n t a ç ã o  t radic ional  da busca de aumento da produçãõ 
que vinha sendo seguida desde a f a s e  anter ior  à coordenação 
dos t r a b a l  hos, pela SUDENE. 

Contudo, em 1972 descortinou uma al ternat iva  nova pa 
ra o aumento desta caracteristica que se inspirava, basicã 
mente, nos t rabalhos d e  Meredith e Bridge  (1971 ) re lac ionã  - 
dos com a quebra dos blocos de 1 igamento no algodoeiro. 

Por tan to ,  segundo esta orientação, a causa principal 
do baixo rendimento no MOCÓ era devido ao f a to  de a produção 
estar negativamente correlacionada com a r e s i  stência da f í 
bra.  Dai a crença de que, para elevar o n'ivel da primeira 
caracterrstica, o caminho mais v iável  seria, primeiramente, 
proceder, através de uma fase de cruzamentos casuais, à que - 



bra da l igação g e n é t i c a  negat iva  e x i s t e n t e  entre  ambas as 
caracterist icas.  

Um aspecto da orientação geral era, porém, a recomen 
dação de se e fe tuar  a mistura de  vários tipos produtivos em 
segundo ano de cu l tu ra  e que apresentassem c i c l o s  de f l o r a  
ção diferentes . V i  sava-se, com este procedimento, c r i a r  uma 
var iedade comercial com a produção de  t i p o s  perenes em anos 
de seca normal proporcionando, ao mesmo tempo, um aumento de 
produçiio com ti pos precoces, mesmo com 1 i gei r a  tendência anu - 
a7,  em anos chuvosos. 

Após qua t ro  ou c inco  geraçóes, julgava-se que ser ia  
necessá r io  reduzi r a pressão de seleção na escolha dos tipos 
f i s i o l óg i cos ,  ora e1 iminando as plantas indesejáveis nas me 
Ihores populações loca i s  de cu l tu ra ,  ora misturando um gran - 
de número de 1 i nhagens mais ou menos f i x a s  botãnicamente. 

Para i s t o ,  argu ia -se  que a homogeneidade dos caracte 
res de f i b r a  seria indispensável, enquanto a produção deve 
r i a  ser j u l g a d a  mais sobre o v a l o r  da mistura que em relaçãó 
ao v a l o r  i n d i v i d u a l  dos seus componentes, 

Por f im ,  preconizava-se que, quando houvesse esgota 
mento da v a r i a b i l i d a d e  nos materiais de melhoramento, fossê 
procedida nova escolha de material vegetal para continuidade 
do programa que ser ia  conduzido em duas fases : 1 ) a p a r t i  r 
da cultura geral onde ser iam escolhidas novas matrizes para 
estudo pela seleção genealógica com autofecundação ou pela 
s e l e ~ á o  massa1 pedigree com reprodução 1 i v r e ,  de acordo com 
a variabilidade dos descendentes e 2 )  a p a r t i r  da hibrida~ão 
das linhagens ou b u l  ks  entre s i  para reunir todos  os f a t o r e s  
dentro de uma nova variedade comercial. 

Na terceira fase, a té  o ano de 1979, não houve a1 tera 
ções radi cai s na orientação dos programas de melhoramento gé 
nético cm o algodoeiro Mocó, que vinham sendo executados pè - 
l a s  d i v e r s a s  i n s t i  tuições de pesquisa do N o r d e s t e .  

Desta forma, o CCA continuou a t raba lhar  na l i n h a  da 
precocidade e,  assim, deu prosseguimento à orientação que v i  
nha sendo seguida com este programa, quando f o i  i n i c i a d a  pe - 



l a  primeira vez, na Fazenda Senador Acjoly, em Quixeramobim 
Cearã, durante o ano de 1973. 

Do lado da Secretaria de Agricultura da Paraiba e do 
IPA,  a orientação também não mudou e os programas de traba 
1 ho tiveram continuidade. nesta fase, sem a1 teração profundã 
an sua orientaqão in ic ia l .  

No caso do CNP-Algodão, o programa foi conduzido até 
1979, segundo duas linhas que foram chamadas de moderna e 
tradici ona 1 . A primeira, adotando o enf oque da precodi dade 
e a ú1 tima onde fo i  dada continuidade ao programa em andarnen 
to, já que vinha em execução pela  Secretaria de Agriculturã 
da Paraiba,  desde 1965. 

Depois, o melhoramento genético se f i x o u  apenas na l i  
nha moderna, na qual vem trabalhando i n i  terruptarnente desde 
1975 .  Em parte, i s t o  ocorreu devido 5 obtenção de materiais 
genét icos melhorados segundo a l i n h a  2 no programa a cargo 
do CNP-Algodão. 

A linha moderna, no entan to ,  como que cont inuou a se 
leção para precocidade no algodoeiro MocÕ e que já h a v i a  s i  
do i n i c i  ada pel o grupo da Universidade Federa? do Ceará dei 
de 1973.  

- 
A despeito de procurar orientar a seleção nesta dire 

ção, não deixou, todavia,  de aval iar também a segregação na; 
plantas médias e tardias, com a finalidade de determinar o 
comportamento de cada extrato em relação à produtividade e 
características de f ibra,  

Outro ponto da orientagão do melhoramento genetico a 
cargo do CNP-Algodão f o i  o de procurar medir a t é  que ponto a 
seleçáo para precocidade poderia contribuir  para o aumento 
da produção, ou a t é  mesmo afetar as características tecnoló 
gicas de f i b r a .  Neste particular,  encontrou-se que a se16 
ção val t ada  para esta  caracteris t i c a  não só proporcionava a i  
mentos na produtividade como, ainda, não t i n h a  qualquer efei 
to negativo nas características tecnológicas de f i b r a .  A per 
centagem de fibra, não obstante, apresentou uma di  ferençã 
maior para menos em relação à encontrada nos extratos const i  
tu'idos pelas plantas médias e tardias,  i s t o  por que esta ÚT - 



t i m a  caracter?s t ica  não f o i  levada em conta durante a sele 
ção . 

h mesma conclusão, a1 i á s ,  chegou o grupo do INFAOL 
(1976) no tocan te  ã relação e n t r e  precocidade e produtivida 
de. Em seu estudo, foi  observado que na média geral dai  
p l a n t a s  p r o d u t i v a s  observadas, os t ipos  precoces, incluindo- 
se a categari a denominada muito precoce, participaram com 
88,6% do total, as médias com 11,4"/, as t a rd i a s  com partici  - 
pação n u l a .  

vê-se, a s s i m ,  que por d o i s  caminhos diferentes s e  che 
gou a um mesmo resul tado, i s t o  é, o grupo  do  CCA buscava pr; 
cocidade e ob teve  aumento na produção. No caso d o  INFAOL; 
partiu-se da produção e se  constatou que, de f a t o ,  o materi 
a1 mais interessante sob e s t e  aspecto era ,  na sua g r a n d e  ma7 - 
o r i a ,  precoce. 

Desta forma, as duvidas antes levantadas dos  oss si 
v e i s  defe i tos  da seleção v o l t a d a  p a r a  a precoc idade foram d e  
todo d i s s i p a d a s ,  o que de ce r t a  maneira m u i t o  c o n t r i b u i u  pa 
ra consol idar, em d e f i n i t i v o ,  esta orientação no mel horame: - 
t o  genético do a 1  godoeiro ~ o c Ó  nesta terceira  f a s e .  

Da p a r t e  do CNPa procurou-se, a i n d a ,  a q u i l a t a r  o e f e i  
t o  da pressão de seleção com relação precocidade e 5 prodli 
t i v i d a d e ,  na base dos dados da primeira c o l h e i t a .  Vale n o t a r  
que este  era o pensamento do grupo da Universidade, segundo 
o qual os primei ros capul hos cal h i  dos seriam, provavelmente, 
or iundos de p lantas precoces que não tiveram opor tunidade de 
c r u z a r  com outras do mesmo campo como, por  exemplo, as p fan  - 
tas médias e t a r d i a s .  

b \ 
Neste caso, as pesquisas do CNPA demonstraram que com 

base nesta obse rvação ,  a seleção proporci onou exce lentes  re 
sul tados, p o i s  com apenas um ci c10 fo i  possivel , em mater i  
a i s  já mel horados, elevar o i nd ice  de precocidade da descei  
dência em a t é  100%. Além d i s t o ,  o t r a b a l h o  a cargo des t ã  
i n s t i t u i ç ã o  passou a ser empreendido buscando-se aliar a se 
leção para precocidade também a critérios voltados para a r5 
sistência à broca que, como se sabe, em certos casos é pragã 
responsável por  séri os danos não sõ na 1 ongevidade mas, a i  n 

1 



da,  na produção do algodoei ro  MOCÕ no Nordeste. 

Neste particular, observou-se que seleção para  preco - 
cidade não a f e t o u  a longevidade nem, tampouco, aumentou a 
vulnerabi - 1 idade da p lan ta  à broca nem a sua susceptibilidade 
a seca. 

A p a r t i r  de 1979, o CCA passou a empreender um progra 
ma novo, que v i s a v a  a exploração do v igor  h í b r i d o  no algodõ 
eiro Mocó. Com e s t a  finalidade, executou uma série de estÜ 
dos preliminares com v i s t a s  a dar o suporte técnico necessá - 
r i o  ao programa de melhoramento genét ico planejado. 

Desta f ama,  a lem de t e r  dado continuidade aos t raba 
1 hos que já vinham sendo executados desde 1963, empreendeü 
e s t a  nova 1 i nha, baseada na exploração do v i g o r  h í b r i d o  ou 
heterose naquele algodoei ro. 

A j u s t i f i c a t i v a  para o emprego da nova 1 inha era a de 
que o nrvel de produtividade conseguido com a 1 inhagem C-74, 
cr iada por este grupo, estava muito aquém do desejado e, as 
sim, novos avanços na produtividade pareciam d i f í c e i s  de se*. 
obt idos a t ravgs  do emprego dos métodos de melhoramento até 
então u t i  1 izados.  D a í ,  então, passaram a descorti nar duas 
a l t e r n a t i v a s  que i r i a m  nortear as ações do programa a cargo 
desta instituição, a p a r t i r  de 1979. 

A primeira seria fazer uma nova coleta de material no 
Estado do' Ceará e, a partir daí ,  recomeçar os trabalhos de 
seleção, segundo a l inha convencional antes adotada. A outra 
em andamento, seria a de proceder à hibridação do material 
genéti co já mel horado com cul ti vares de a1 godoei ro herbáceo, 
com Q f i m  de aproveitar a heterose por ventura ex is ten te  em 
t a l  cruzamento, através dos hibridos F1, i s to  é, de primeira 
geração. 

Vale s a l i e n t a r  gue este programa, apesar de in ic iado  
na 3a. fase, teve, porem, em Coelho (1960) a primazia da su 
aestáo in ic ia l  da explora ão em bases comerciais do v i  or h i  8 9 b r l  do ou heterose no a l g o  oei ro Moco. Depois, já em 19 2. Mõ 
reira e colaboradores propuseram novamente esta  1 i nha ,  a p a i  
t i r  de uma fonte de macho-esteri 1 idade identi f i cada  naquele 
algodoeiro em 1971 , pelo  autor. Porém, nada de concreto f o i  
de f a t o  realizado e somente na 3a. fase é que o programa foi 



realmente I n i c i a d o  p e l o  CCA da Universidade Federal do Ceará 
Um dos  estudos rea l izados  f o i  o re lac ionado  com a 

subs t i tu ição  d o  c i  toplasma d o  a1 godoeiro Moc6 por  outros de 
d i fe ren tes  espécies , visando, com i s t o ,  inves t iga r  os efei - 
tos  dos mesmos sobre as ca rac t e r r s t i ca s  morfológicas e agro - 
nõrnicas deste a lgodoei ro .  

Esta nova a1 ternativa i nspi rou-se nas considerações - 
de Meyr (1973) segundo as  quais as  carac ter i s t i  cas agroncmi 
cas no a lgodoe i ro  p o d i a m s e r  a l t e r adas  pelo citoplasma. DE 
outro  lado,  argui a-se que, t a lvez ,  não ex is t issem,  no a1 godo 
e i r o  Mocó, diferenças c i  toplasmáticas e ,  assim, as causa: 
dos poucos avanços consegui dos no melhoramento genéti co para 
produção pudessem ser devidas a e s t a  s i m i  1 ari dade de  c i t o  - 
plasmas e, também, de germoplasmas nucleares. 

Deste modo, fo ram uti 1 i zados como fêmeas os portadores 
dos seguintes ci toplasmas : G. awmaZwn, G. barbadense, G. 
ZrmgZcaE~ e G. tomtoswn. Estes foram cruzados com os mate 
r i  a i s  de algodoeiro Moc6 representados pelos Bul k C-74, BUIE 
C-71, São Miguel, SC 9193 e o G. barbahnse mça brasi l ien - 
sis, tomados corno pai  s recorrentes. 

Os resultados ob t idos  neste estudo são, a té  agora ,par  
c i a i s ,  p o i s  dizem r e spe i to  a F F e R . No entanto. esta6 
previstos 5 a 6 retrocruzament 1' s s b cess 4 vos para os rnateri 
a i s  de Mocó, u t i l i z a d o s  como pais  recorrentes. A d e s p e i t õ  
dessas l imi tações,  já é possivel ad i an t a r ,  t odav ia ,  a ocor 
rência de alteracõeç de arande va l  i a  para o t r a b a l h o  de m e  
lhoramento genético com es te  algodoei;o, a cargo daquela i n i  - 
t i  tuicão, 

Na l inha de exploração da heterose a orientação preco 
nizada é a obtenção das linhas macho-estéreis , 1 i nhas restaÜ 
radoras e mantenedoras para com i s t o  evítar,  na obtenção d o i  
h i b r í d o s  F1, o emprego dos cruzamentos manuai S .  

Deste modo, estão sendo usadas as 1 inhas Yugoslav 1 e 
De1 tap i  ne 161 para a conversão dos diversos cultivares de a1 
godoeiro MOCÕ em 1 inhas macho-estéreis. Como fonte para a i  
1 i nhas restauradoras, estão sendo empregados os materiai s 
Deltapine 16 R e Delcot 277 R. Esses materiais, então, é que 



serão u t i  1 izados como 1 i nhas doadoras, t a n t o  da macho-este 
r i  l i d a d e  como de sua restauração, nos cruzamentos com as f o i  
t e s  de MocÕ tomadas como p a i s  recorrentes e representadas pè - 
10s m a t e r i a i s  j á  mencionados. 

Neste processo o o b j e t i v o  é mover certo número de 
t a i s  genes de um t i p o  de algodoeiro para outro,  na esperança 
de não afetar  as c a r a c t e r i s t i c a s  quan t i t a t iva  e q u a l i t a t i v a  
do pai recorrente, no caso o algodoeiro Mocó. 

Para a situação em pauta, o que se quer, na verdade, 
é transferir o gen R F X  ( R )  dos p a i s  doadores, i s t o  é, das  
l i n h a s  De1 t a p i n e  16  R e D e l c o t  277  R para a s  cultjvares de 
a1 godoei ro  MocÜ, tomadas como pai  recorrente. 

A F, resultante é, então, retrocruzada como fémea pa 
ra os p a i s  recorrentes, o que garante, deste modo, a manute; 
ção do citiplasrna da espécie karknessi ou da f on te  de genes 
para macho-ester i  1 idade. Es te  procedimento será repetido a t é  
que as p lan ta s  do retrocruzamento se tornem i ndi  s t i  ngu7vei s 
t a n t o  qual i  t a t i v a  quanto quant i  tativamente de seus p a i s  re - 
correntes, exceto na presença do gene RFX mencionado, 

De concreto, mesmo, quanta ao  val o r  propriamente d i t o  
da heterose, pouco se sabe com os estudos já  rea l izados ,  até 
porque não fo i  possyvel medi-la, tomando como base o progeni 
tor Mocó e ,  s i m ,  apenas com respeito ao herbáceo. A s s i m  mef 
mo, na base deste a maioria das característ icas apresentoli 
heterose negat i va  e, como t a l ,  de pouco va lo r  p rá t i co ,  se é 
que se deseja obter um t i p o  de algodoeiro semelhante ao her 
báceo e capaz de resistir 5s condições de semi - a r idez  presen - 
tes nos 1 ocai s onde é explorado o a1 godoeiro Mocó. 

E no programa de melhoramento genético da Algodoeira 
São Mi guel,  em cuja p r i m e i r a  f ase  os o b j e t i v o s  e cr i  téri s 
são mais claramente defini dos. A s s i m ,  esta i n s t i t u i ç ã o  vi,, 
va obter ,  t a n t o  quanto possivel , um algodão que tivesse a4 
propriedades de f iação da variedade Egi  pcia  Giza  7 d e  fibra 
longa, com excepcional resistência de f i b r a ,  não obstante r e  - 
l a  tivamente cur ta  quanto ao seu comprimento. 



Contudo, as demais i n s t i t u i ç õ e s  não foram muito expli 
c i t a s  quanto aos propósi tos  que elas t inham em m i r a  a t i n g i r  
com o melhoramento genético. Assim, só índiretamente se po 
de deduzir  o que realmente se pretendia como melhoramento dã 
p lan ta  nesta fase,  

No entanto, pelo que se depreende da 1 i teratura con 
s u l t a d a ,  o o b j e t i v o  central  era mesmo, em essência, o de re 
compor a arqui tetura genéti  ca primitiva do a1 godoei ro ~ocó;  
t a n t o  no aspecto rnorfol ogia como de suas propriedades tecno - 
lógicas.  - 

Por outro l ado ,  este i n t e n t o  deve t e r  levado a outros 
o b j e t i  vos, como, por exemplo, os preconizados por V e 1 o s o 
(1  935)  que visavam obter, neste a lgodoeira,  maior rendimento 
p o r  c u l t i v o  anual, resistsncia às v i c i s s i t u d e s  do ambiente, 
pragas e m o l é s t i a s  e mais di la tado ciclo d e  produção econÔmi 
ca . 

Na segunda fase a SUDENE preconizava, como um de seus 
objet ivos pr incipais  na seleção do algodoeiro Mocó, a eleva 
ção de produtividade do segundo e t e r c e i r o  anos,  dado que ez 
t a s  chegam a c o n t r i b u i r  com cerca de 50 a 75% da produção tó 
t a l  dos cinco anos d e  exploração da cultura. Além do mais; 
t inha, como meta, a1 cançar um valor para a percentagem de f i  - 
bira super ior  a 30%. 

O primefiro o b j e t i v o  realmente norteou o programa de 
melhoramento genét ico da Universidade Federal do Ceará, em 
1971. A pa r t i r  deste ano, porém, f o i  considerada a necessida 
de de se aumentar, também, a produção do primeiro ano, a t r ã  - 
vés da v i a  da precocidade anteri ormente menci onada . 

Neste pa r t i cu l a r ,  os demais programas cons i deravam 
que a precocidade da p l a n t a  devia  ser u t i  7 izada com certa 
precauçáo, em vir tude de uma possível l igação,  freqüentemen 
t e  desfavorável, para o equi l r b r i o  entre produção e qualidã - 
de de f i b r a  . 

Neste Ú l t i m o  aspecto o o b j e t i v o  do programa coordena - 
do pela SUDENE foi, ainda, o de manter as  carac te r í s t icas  - 
tecnológicas na classe f i b r a s  longas, i s t o  é, dentro dos l i  
m i  tes 34 - 36 nm. Para as demais características, os 1 imite: 
a a t i n g i r  eram: uniformidade da fibra superior a 45%; índi - 



ce micronaire acima de 3,5; i n d i c e  Presley superior a 8,5, 
com uma quantidade de neps inferior a 15 por polegada quadra - 
da.  

Convém ressaltar que a situação no Ceará, no tempo em 
que esses o b j e t i v o s  foram d e f i n i d o s ,  era bem diversa quanto 
ao t i p o  de f j  bra produzida da que ocorria nos demais Estados 
que faziam par te  do convênio com a SUDENE. Com efei to. qua 
se 90% da fibra produzida neste Estado se encontrava na cate 
goria do 32 - 34 mn. Por esta razão, o o b j e t i v o  perseguido nõ 
convênio com a Universidade não era, realmente, o de manter 
as caracterTsticas tecnológicas de f i b r a  na classe 34 - 36 mn 
conforme a meta proposta pela SUDENE mas, s im,  no nhel de 
32 - 34mn já mencionado. 

Na terceira fase, até 1979 o CNPA, após analisar os 
objet ivos de diferentes programas de mel horamenta genét ico 
do algodoeiro Mocó, optou pelos dois  o b j e t i v o s  bási cos a se - 
guir: 

1 .  Criação de cult ivares de algodoeiro arbóreo para 
as terras a1 t a s  e de tabuleiros,  onde a cultura 
do Mocó funciona como apoio às áreas de pastagem 
natural ; 

2.  Criação de cultivares de algodoeiro arbõreo preco 
ce para cultivo nas faixas de s o l o  intermediáriõ 
entre os b a i x i  os e os tabuleiros. 

No primeiro caso, os materiais deveriam apresentar re 
sistêncía a seca, possuir longevidade de 5 -8 anos, mostrar 
caracterrs t i c a s  da fi  bra  longa, serem t o1  erantes ao consõr 
c i o  e adaptados ao sistema vigente de associação com a pecuã - 
ri a. 
h No segundo, deveriam apresentar, tambêm, resistência 
a seca, pragas e doenças, mostrar produtividade erevada, f i  - 
bra na classe Sertão ou seridó e longevidade de 3 a 5 anos. 

Depois de 1980 se abandonou o p r i m e i r o o b j e t i v o ,  já 
que a programa de mel horamen t o ,  a carga desta i ns t i  tuigão, 
concentrou-se na 1 i nha da precocidade, onde vem trabalhando 
continuamente desde 1975. Deste modo, o objet ivo do programa 
está voltado, presentemente, apenas para a criação de c u l t i  
vares de algodoeiro M O C ~  precoces, segundo as especif i  caçÕeE 



contidas no segundo o b j e t i v o  já referido. 
Quanto aos c r i t é r i o s  , observa-se que há certa uni for 

midade entre os mel hori stas da primeira fase, no que respeí 
t a  aos critérios empregados no melhoramento genético do a l g 6  - 
doeiro Moc6, 

Por exemplo, Veloso (1935) aconselhava não reduzir na 
seleção desta p l a n t a  o número de ramos vegetat i  vos. Para e1 e 
a eliminação dos ramos desta categoria i r i a  implicar na dimi 

c t n u i  ção de sua resistência natural às vicissitudes mesolog~ - 
tas. 

Este autor enfa t i zou ,  ainda, que a pequena produçáo 
p o r  planta  no MocÕ, no seu primeiro ano de cultura, era uma 
condição f i s i o l ó g i c a  natural necessária, que o homem não de 
v i a  contrariar, provocando a precocidade, quer se ja  por m e 6  
da seleção, quer por  meio de es t imulantes  quimicos. Conside 
rou, também, que a p l a n t a ,  que logo no primeiro ano de cul t6 
ra dava ramos frutiferos em abundancia com reduçZo de ramo; 
v e g e t a t i v o s ,  t e r i a  uma v i d a  curta, em conseqùência da f a l t a  
de resist 'ência  às grandes est iagens diminuindo, assim, o seu 
ci c10 de produção econômica que, quanto mais longo, melhor 
para o produtor. 

Far ia  (1940) f i  1 iou-se também a esta tendência de per 
sisténcia dos ramos vegetat ivos no Mocó, pois adotou. com6 
uma das normas de eliminação em seu material, a escassez de 
ramos Zaterais. além de critérios t a i s  como mau f rut i f ica  
dor, decumbência, nanismo, fruti ficação das pontas e pequenõ 
tamanho dos capulhos. Deste modo, somente após este nTvel 
morfológi co era que se procedia aos exames de laboratõri o, 
baseados no comprimentoi na percentacem e no Tndice de f i b r a  
no peso médio de 100 sementes, na coloração das fi bras ,  re - 
sistência, sedosidade e no revestimento das sementes. 

Para esses critérios, quantificou para o comprimento 
da fibra o l imi te  acima de 40m, a cor da f ibra  como a mais 
clara possTve1, resistentes e sedosas e com sementes de pon - 
t a  revest ida,  

Além desses c r i t é r i o s ,  por assim dizer, econõmicos, o 
autor considerou, a i  nda, i números outros di tos rnorfol ógicos . 
tais como coloração do pólen e da mancha, forma do calice, 



indice  de fo lhas  e t c .  segundo, aliás. a orientação generali - 
zada segui da pelos melhoristas da fase a n t i g a .  

Harland (1946) não considerou ta i s  critérios na sele --- 
ção; todav ia ,  preconizou examinar a distribuição de frequen 
c i a  dos números de nós nas diversas fileiras. Para ele, a s  
melhores plantas eramas que apresentavam nós na amplitude 
de 16 a 18, e assim estabeleceu, como critério, eliminar t o  
das as plantas de poucos nós. i s t o  é, dos tipos com tendê; 
cia simpodi a1 no crescimento. Defei tos tais corno fraquezá 
das plantas ,  f a l t a  de uniformidade e esterilidade foram, tam 
bém, levados em conta durante a seleção. Deste modo, aconse 
1 hou e1 imi nar todas as fileiras com essas anomalias e que se 
aproveitasse, somente, as f i leiras i sentas  de t a i s  f a l h a s .  

Para a medida do que e l e  chamou de f a l t a  de harmonia 
i nd icou ,  como critério, caso houvesse tempo, o exame de pó 
len das plantas  em estudo, pois  considerou que o defeito de: - 
t e  era um i n d i c i o  de t a l  f a l h a .  

Além desses cri téri os, trabalhou ainda com o comprimen 
t o ,  a finura e r e s i s t ê n c i a  da fibra, com a produtividade e 
percentagem no benefi ciamento. Aconsel hou, neste particular, 
que a f inura e a resistência da fibra fossem determinadas 
t a n t o  para a fibra penteada como para a arrancada. Para a 
produtividade estipulou abandonar as  fileiras visivelmente 
improdutivas e considerou, ainda, fosse a produção das melho 
res fileiras expressa em gramas por planta, tan to  de fibrã 
com de caroço de algodão. 

Ao quanti ficar esses e outros  critérios, estabeleceu 
como limites os seguintes: 

1. Comprimento: entre 42,5 e 46,5mm para média do 
comprimento máximo da f i  bra penteada; 

2. Peso da fibra por centimetro: de 140 a 150 (unida 
des de 10 gramas); 

3. Percentagem do descaroçamento : 27% como padrão 
provisóri o; 

4. Hãbltos da planta: número de nós de 17 ou mais. 



Ressaltou, quanto a este  último critério, que o núme 
ro de nós de 17 ou mais era necessário, pois i s t o  conduzir iã 
a uma árvore de v i  da longa e forte. Finalmente, não deixou 
de mencionar a produção para a qual buscava uma grande capa 
cidade durante pelo menos 8 anos. 

Foi Fa r i a  (1938) no trabalho de criação da MF e MF 
quem quant i f icou  o limite da seleção quan to  à produG$o no $i 
godoei ro Mocõ. Para este  caráter, o a u t o r  estabeleceu o 1 i 
mite mrnirno de 400 gramas de algodão em caroço por  planta; 
em um ano de condições normais e num espaçamento de 2 xZ me - 
tros . 

Para os outros caracteres estipulou os limites: 

1 . Número de nós: acima de 17, para g a r a n t i r  maior 
longevidade e permitir a obtenção de um t i p o  mono - 
sirnpodial ; 

2. Percentagem de f i b r a :  acima de 30%; 
3. Comprimento da f ibra:  36 a 38 mn; 
4. Uniformidade: acima de 88% sobre o f i  brõgrafo  (en - 

tão acima de 45% sobre o f ibrógrafo d i g i t a l  ); 

5. Micronaire: ent re  3.8 e 4.8; 
6 .  Resistzncia da f i b r a :  acima de 95.000 libras por  

polegada quadrada ; 
7 .  Maturidade: acima de 0,95. 

Vale ressaltar que este autor f o i ,  talvez,  o Ünico a 
d e f i n i r ,  também, critérios industriais na seleção do algodo 
e iro  Mocó. Neste sentido, estabeleceu que o f i o  resultantf? 
devia apresentar t i t u l o  88s, com resistência minima de 2.250 
em f i o  cardado e com pouco menos que 15 neps por 100 polega - 
das quadradas de torção na carda. 

Veloso (c i tado por loulanger e Pinheiro, 1972) or ien  
t ou  os critérios de seleção na obtenção da variedade Apa nÕ 
sent i  do de que a p l a n t a  escolhida deveria apresentar: 1 )  nu 
meroso s ramos vegetati vos portadores de ramos frutiferos sê 
cundários; 2)  primeiro ramo frutifero inserido no e ixo  prii 
cipal entre o 140 e 250 nõ; 3 )  cápsulas longas e fortemente 
acuminadas; 4) sementes esféricas sem linter, ou apenas com 



t u f o  na ap ícu la ;  5) fo lhas  trilobadas de prefergncia e 6) 
elevada produção associada a um bom comprimento de fi bra. 

Desses critérios, bem poucos p e r s i s t i  ram, de f a t o ,  
nas fases seguintes, a não ser o re lac ionamento com a inser 
ção do primeiro ramo f r u t i f e r o  entre o 170 e o 250 nó e que; 
a t é  bem pouco, se manteve como um importante parâmetro na 
seleção do algodoeiro Mocó. 

No entanto, na linha de precocidade conduzida a cargo 
da Uni  verçidade Federal do Cear:, teve-se de alterar o 1 i m i  
t e  deste c r i t é r i o ,  para abaixo de 17 nós, pois  esta  medida 
complernentava o parâmetro an te r i  omente adotado baseado no 
nümero de d ias  compreendido entre o p l a n t i o  e o aparecimento 
da primeira f l o r  e para o qual era estabelecido o limite d e  
103 a 142 dias. 

Na terceira fase, não só se enfat izou este critério 
da conltagem do número de nós na seleção v01 t ada  para a preco 
cidade, mas ainda foram def in idos outros que atualmente no; 
teiam o programa de melhoramento genét ico a cargo do CNPA: 
A s s i m ,  com base em observações procedidas sobre  as tendênci 
a s  de p l a n t i o  do algodoeiro ~ o c ó ,  necessidades da indústria 
e dos produtores, o CNPA passou a empregar os seguintes obje  - 
ti vos : 

1. CrT t é f i  os de seleção de plantas dentro dos bul  k s :  

Porte: inferior a 1,50111 na primeira colhei ta ;  
Número máxi m de ramos vegeta t i  vos : 3; 
Rel ação ramos frutiferos/ramos vege t a t  i vos: 2; 
Número máximo de nós para a inserção do pr imeiro 

ramo frut7fero: 17; 
Número de 1 o j as  /maçãs : 4; 
Plantas  precoces e de a l t a  produção: mais de 9 ca - 

pulhas abertos; 

2. C r i t é r i o s  para  se le~ão  de progênies e 1 inhagens: 

Produtividade máxima : próxima de 1.000 g/ha no 
primei ro ano: 

Percentagem de f i b r a  : 33%; 
Comprimento das fibras : 32 m; 
~esistência da fibra: 8 llbras por polegada quo 

drada ; 



Micronaire: 3 , 5 ;  
Peso médio de capulho: 2,O g; 
Peso de 100 sementes: 7,0 g; 
Uniformidade da fibra: próxima a 50% 

Na primeira fase, predominou a metodologia de mel hora 
mento genético voltada para a se1 eção i n d i v i d u a l  com testes 
de progêni es em regime de autofecuridaqáo. Este procedimento, 
a1 i ás ,  era o mais  v i á v e l ,  considerando que se desejava, de 
fa to ,  recuperar o Mocó tradicional, tanto nos aspectos de su 
as características botãnicas como de suas propriedades t e m 6  
lógicas de f í b r a .  D a i  a orientação calcada na obtenção dE 
l inhas puras d e  Mocó, segundo a tendência predominante no ni- - 
I horamento genético do a1 godoeiro em geral. 

No entanto, esta náo f o i  a Vnica linha na qual se f i  
liaram todos os melhoristas deste algodoeiro nesta fase. Õ 
exemplo mais frisante, neste particular, fo i  o t r a b a l h o  da 
Algodoeira São Miguel , que p a r t i u .  logo nos idos  de 1920, p; 
ra a obten~áo  de h i b r i d o s  envolvendo o Mocó e o Pima EgTpcio 
vindo do Estado do Arizona, nos Estados Unidos. 

Tal orientação, apesar de descontinuada pela  i n s t i t u i  
ção, f o i  retomada por Faria (1940) quando no seu t r a b a l h o  nã 
Paraiba chegou a obter vários hrbr idos  e para os quai s não 
mencionou os materiais envolvidos, de muito i nteresse especi - 
almente para a Serra da Borborema, neste Estado. 

Coube a Harland (1946) refutar a tendência de obten 
ção de l inhas puras no Moc6 para orientar a s e l e ~ ã o  no sent í  
do da propagação de misturas, formadas a p a r t i  r de linhagens 
com as caracteristicas presentes nos critérios por ele adota - 
dos. 

Em suas sugestões ao trabalho da Algodoeira São M i  
guel, em 1946, preconizava propagar uma mistura de linhagenf 
segundo ele,  de 11 linhagens em 50. Argumentava, neste senti 
do, que a primeira geração de t a l  mistura deveria preencher; 
tanto quanto poss'ivel, as especificações não sõ de comprimen 
t o  como de finura da f i b r a .  Mais tarde, quando se conhecesse 
o val or das 1 i nhagens, para a qual preconizava perrodo de 8 



anos, a composição, então, das misturas já  em distribuição, 
passaria a sofrer nova al teração.  

Este autor sugeriu, ainda, o emprego dos procedimen 
t o s  da reprodução assexuada no melhoramento genético do algÕ 
doeiro Mocó no Nordeste b r a s i l e i r o .  Para i s t o ,  recomendavã 
que a s  plantas  excepcionalmente boas que fossem encontradas, 
deveriam ser conservadas em fi lei ras de 10 - 20 m, como mate 
r ia i s  enxertados, de modo que suas sementes pudessem ser em 
pregadas posteriormente em novos trabalhos de seleção. A pri 
rnazia desta sugestão, no entanto, coube a Tavares e Bezerrã 
(1940) os quais consideraram que uma das principais vanta 
gens da enxert ia era tornar poss~vel  a melhoria do algodoei 
ro MUCÕ dentro de um prazo muito mais restrito que o requer7 - 
do p e l a  reprodução sexuada. 

Nascimento (1960) fo i  outro a u t o r  que se desvinculou 
de corrente clássica que preconizava a obtenção de linhas pu 
ras no Mocõ. Assim,  empregou, para este algodoeiro, procedi - 
mente de mel horarnento a que inti tu lou seleção pedigme mas 
sal, mesmo sabendo, segundo e le ,  que se t r a t a v a  de um métodõ 
conhecido como precário nas condi~ões em gue o empregou. Nes 
t e  sent i  do, estabeleceu determi nados cri teri  os e,  então, de 
pois do exame das plantas em um campo de cultura geral, e l i  
minou todas aquelas que não satisfaziam os Ytens por ele  enÜ 
merados. O a u t o r ,  visando estudar a viabilidade desta metodõ 
1 ogi a ,  procedeu as observações de 1953 a 1955, i s t o  é, em 3 
gerações, para assim mel hor apreciar como se comportavam as 
carac teris ti cas de f i b r a  nas descendências das plantas se1 e - 
cionadas neste periodo. 

A despei t a  desta orientação, o autor t rabalhou também 
com outros materiais, segundo a l i n h a  comum de seleção i ndi 
vidual ,  e que consistia na eleição de plantas-matrizes, plafi 
t i o  de suas sementes em li nhas de progênies no ano seguinte; 
para estudo de sua descendência. A f ixacão do t ipo,  mediante 
o emprego de auto-fecundações. era seu o b j e t i v o  com o mpre e 

go desta metodologia. 
Ele também deu continuidade, em 1960, ao emprego da 

reprodução assexuada no melhoramento genéti co do algodoei ro 
Mocó, j a  sugerida por Tavares e Bezerra (1 940) e Harland 



(1946). O procedimento adotado, porém, di  feriu,  pois Nasci 
rnento (1960)  f e z  uso da estaquia e não da enxer t i a ,  como f o i  
sugeri do pelos Ü I  t imos autores c i t ados .  

A metodologia proposta chegou a ser testada e consis 
t i u  em plantar as melhores mat r i zes  em campos de progênie? 
para ob te r  o que e l e  chamou a pr imeira  geração ou a F, do ma 
teria1 eleito. Com o conhecimento desta primeira geração f o i  
fe i to ,  então, o campo i n i c i a l ,  com as estacas  provenientes 
das matrizes escolhidas. 

No ano segui nte,  foram semeadas as  progenias elei tas 
para formação de uma nova geração, a que chamou de F 

li;, e que poderia servir de t e s t e  f i n a l  quando, então, deveria ser es 
colh idas as melhores matrizes para, d a i  em d ian t e ,  terem se; 
núcl eo de estacas aumentado. 

Com o procedimento adotado, segundo Nascimento (1960) 
a F, passaria a funcionar como campo de cooperação, enquanto 
a F2 corresponderi a à cul t u r a  geral. 

Faria ( c i tado  por Boulanger e Pinheiro, 1972) empre 
gou, no entanto. metodología de seleção, inspirado nas recõ 
mendações de Harland (1946) quando de sua v i s i t a  à Fatendã 
São Mi guel , neste ano. 

Este autor sugeria, como medida de emergência, para 
atender as necessidades dos agricultores e com uma variedade 
mais homogznea, a escolha d e  um grande número de  plantas su 
p r i o r e s  na zona algodoeira do Nordeste e ~ u j a s  sementes fos  
sem mi sturadas corno p o n t o  de p a r t i d a  para uma mul t i  p l  icaçã6 
comerci a1 . Numa segunda etapa então r preconi zava a redução 
de novos caracteres indesejáveis pelo estudo das descendênci 
as  das plantas-mães em linhas, bem como a escolha das rnelhõ 
res para a formação da variedade comerei a1 . Em suas suge! 
tÕes, a etapa de longo prazo consistiria numa reprodução por 
auto-fecundação durante 3 a 4 gera~ões, com os descendentes 
das p l  antas-mães , visando a obtenção de 1 i nhagens bastante 
homogêneas para, a partir delas, aplicar a seleção massal-pe - 
d i  gree. 

Na segunda fase, a SUDENE preconizava o emprego de 
dois metodos de melhoramento, cuja escolha estava condiciona - 



da, de um lado, pela v a r i a b i  l idade da população estudada e, 
do out ro ,  pela m u l  ti pli cação das mel hores 1 i nhagens obtidas.  

Ass im,  aconselhava o emprego da ~eZeçáo Massa2 Pedi 
gree com fecundação 1 i v re ,  caso as descendgnci as apresentas 
sm um nrvel  aceitável de uniformidade fenotrpica para os câ 
racteres econÔmicos. Neste caso, a conservação e a o r i e n t ã  
ção da variabilidade genética seriam manejadas c a  o empregõ 
deste t i p o  de seleção. De outro lado, aconselhava seu uso, 
especialmente para utilizar e arientar a variabil idade das 
variedades de algodoeiro ~ o c 6  já melhoradas, t a i s  como a SL 
9193, a MFI e a Apa. 

Recomendava, todav ia ,  o emprego da Seleção GenealÓgi 
ca com autofecundação, caso as descendências revelassem um 
nível de variabilidade que não pudesse ser utilizado direta 
mente, quer pelo melhorista, quer pelo agricultor. Aconselhã 
va, porem, suspender esse tipo de seleção, tão logo a variã 
b i  1 i dade estivesse prestes a ser esgotada, pois o que se prè 
conizava CM esta linha era, em essencia, e1 irninar os geneS 
responsávei s pel os caracteres agronõmi cos e i ndustriai  s des 
favoráve is  no Mocó, por ventura iontribuidos por outros ti 
pos de algodoeiro (herbáceo, por exemplo) sem perigo de per - 
da acentuada na produção, longevidade, resistência à seca e 
comprimento da f i b r a  dos materiais que viessem a ser obt idos  

Das duas metodologias propostas, a ~ e Z e ~ Ü o  Massa2 PQ 
digree f o i  , contudo, ma i s i ntensamente adotada em ~ernambucõ 
no convênio com o IPA. 

A ~eleçáo  ~enea lõg ica  f o i  empregada não s 6  neste cam 
po, mas ainda teve seu uso quase exclusivo nos demais, i s t 6  
e,  na ~ a r a í b a  e Ceará, respectivamente, pela Secretaria d e  
Agricultura e Universidade Federal nos Estados ci tados .  

A A1 godoeira São M i  guel também empregou essas duas me 
todologias em seu programa de melhoramento genét icos não obs 
tante a inovação adotada de, pela primeira vez, tentar  a que 
bra dos blocos de ligamento entre produção e resistência ds 
f i b ra ,  segundo o procedimento dos i ntenruzamentos casuai s 
preconizados por Meredi t h  e Bridge (1  971 ) . 

Coube a Faria (1972) propor esta alternativa na p r ~  



grama de melhoramento genét ico a cargo desta i n s t i t u i ç ã o .  Se 
gundo ele,  nos t raba lhos  de genét ica f e i t o s  com o Mocó nÕ 
Nordeste, tem-se procurado se1 ecionã-lo primordialmente, v i  
sando o aumento da produção. Trata-se,  é õbvio, de um sele 
çáo de caracteres 1 i gados posi ti vamente à produção, manten 
do-se em equilíbrio a resistgncia e o comprimento da f ibra;  
que em sua opinião poderíam estar ligados negativamente a 
produção. 

A s s i m .  argumentava que se t i nha  de trilhar caminhos 
novos, com o o b j e t i v o  de quebrar e s t a  provável 1 igação nega - 
t i v a  entre produção e resistência da f i b r a .  

Para i s t o ,  adotou procedimento que constou das seguin - 
tes etapas:  

1 .  Cruzou m a t e r i a i s  de a l t a  produção com elevada re 
sisténcia, a p a r t i r  dos estoques existentes na - 
zenda ; 

2. Obteve a F1 deste cruzamento para o plantio de 1 
hectare em ãrea i solada; 

3.  Autofecundou esta F, e obteve a geração F2; 

4. A p a r t i  r da F2 tomou uma l o j a  correspondente a ca - 
da cápsula de cada planta; 

5. Misturou as sementes de todas as plantas  para ob 
t e r  a g e r a g o  Fj e repetiu o processa até' a gerã - 
çáo F4. 

Somente a p a r t i r  desta geração é que teria l uga r  a se 
leçãa de plantas individuais para os propósitos do melhora - 
mente. 

Do lado da INFAOL adotou-se a seleção massal, sem au 
tofecundação, através da observaçzo de um grande número dg 
plantas  em campos nos Estados do ~ i a u i  ('), ceará i2'). Rio 
Grande do Norte ( 2  3 ) ,  ~ a r a i b a  ( 2 0 )  e Pernambuco ( '  ) O pro 
grama a cargo deste órgão sugeriu, também, o emprego d o s  pr6 
cedirnentos da reprodução assexuada como meio de fixar as cã 
racterrsticas presentes nas plantas de interesse do ponto dé 
v i s t a  da seleção.  A despeito dos diversos estudos realiza 
dos sobre os meios mais eficientes de reprodução assexuadã 
no Moc6, es ta  i n s t i t u i ç ã o ,  no entanto,  optou pela v i a  sexua - 



da normal no programa de melhoramento genético sob sua res - 
ponsabi 1 i dade. 

Por f i m ,  da parte do CNP-Algodão, além da seleção i n  
d i v i  d u a l  com testes de progeni e, out ras  metodologias f o r a i  
adotadas , t a i s  como a se1 eção conservadora, massal estrati f i  
cada etc., as quais têm permitido a obtenção de materiais gè 
néticos cujos testes i n i c i a i s ,  a nível de estação, se têm ré - 
vel ado bas tan te  promi ssores . 
5. MATEKPJS OBTIDOS 

Foram djversos os m a t e r i a i s  obtidos durante a fase an - 
t i g a  do melhoramento genético no algodoeira Mocó. 

A A1 godoeira São Mi guel , por exemplo, chegou a lançar  
comercialmente, na década de 30, nas regiões onde ela compra 
va algodão, um h i b r i d o  envolvendo o Mocó e o Pima proveniei - 
t e  do Estado do Arizona, nos Estados Uni dos. 

Segundo Demetr iadi  (1963) este  hibrlda fo i  s u b s t i t u í  
do depois por do is  compostos de Mocó - P ima  , bat izados com6 
se leçao R-37, os  quais chegaram a ser extensivamente distr i  
buidos aos agricultores da região onde se achava local i zã 
da a Fazenda desta Empresa. 

O autor c i t a ,  ainda, que em 1932 uma planta  superior 
f o i  encontrado em um campo da R-37, que recebeu o nome de Cff 
mmuru 2 .  Decorridos 7 anos, 30 acres já estavam plantados  
com a progênie desta p lanta  e, depois d isso ,  a R-37 não foi 
m a i s  distri burda e somente o Camrmuu 2, já referido. Este 
material era considerado, pelos agricultores, como mais pre 
coce, e chegava a produzir melhores safras nas anos bom, i: 
c1 usive a1 cançando preços 10% mais elevados. Porém, depai: 
de sucessivos cul ti vos passaram a apresentar caracteristi cas 
negativas e, portanto, exi  gi ndo outros t ipos  mel horados em 
subs t i t u i ção .  

De acordo com o autor, um out ro  material cr iado por 
essa Empresa f o i  a 1 l nhagem conhecida como MocÓ Condado. Es 
t e  material, no entanto ,  já era de Mocó não h i  b r i  dado, p o i i  
f o i  ob t i do  a partir do momento em que o trabalho v01 tado pa 
r a  a obtenção dos híbridos já citados foi descontinuado e 6 
novo enfoque voltado no sentido de aproveitar os estoques pu - 



ros deste a1 godoei ro.  
Assim é que, do trabalho desta Companhia, a p a r t i  r 

daí, resultaram os materiais MF, , MF e MF este  Ü I  t i m o  f o r  
?i - 

rnado a p a r t i r  de 1 inhagens das var ie  ades %93, Apa e MF1. 

Das instituições oficiais, no caso as Estações Experi 
mentais de Cruzeta, no Rio Grande do Norte, e Serra ~alhada; 
em Pernambuco, foram ori gi nados dois  m a t e r i a i s  ba t i zados  com 
as denominações de SL-9193 e Apa, respectivamente. 

Boulanger e Pinheiro (1972) consideram o primeiro o 
mais a n t i g o  dos materiais de Mocó criados por  instituições 
o f i c i a i s  do Nordeste brasileiro. 

Segundo Nascimento (1957) a SL-9193 foi obtida após 
gerações sucessivas de seleção na descendência de uma p l a n t a  
escolhida em 1931, p o r  seus caracteres botânicos bastante d i  
ferentes das dos algodoeiros anuais.  Para es te  au to r ,  a aT 
t a  uniformidade deste material do ponto  de vista botânico dè  
monstrava que sua fase  de p u r i f i c a ç ã o  a t i n g i u  o ponto almejã 
do, facilmente verificável nas progênies ou campos de seme; - 
t e s  da d i t a  linhagem. 

Em Veloso (1957) pode ser encontrado o esquema genea 
lógico empregado na obtenção da l inhagem SL-9193, que o r i g í  - 
nau o material já citado. 

Além da linhagem 9193, outras, como a 9194 e a 9165, 
chegaram a ser obt idas;  no entanto,  es tas  revelaram, em tes  
t e s  de  produção, perda de 30% em relação variedade da qua? 
foram or ig inadas .  

Boulanger e Pinheiro (1972) descrevem a Apa como ori 
ginária de uma p l a n t a  escolhida em 1957, num campo de cultÜ 
ra geral que vinha sendo cul t i v a d o  há mais de 20 anos. ~rnã 
primeira seleção f o i  eletuada em 1958, mediante a escolha de 
p lan tas  contendo o mai or  número de ramos vegetati vos, todos 
os carac teres  botânicos desejados, o maior comprimento de f i  
bras e uma boa tenacidade. Em 1959, as 46 p l a n t a s  represefi 
tantes da mel her descendência const i  tuTram o material básT 
co de criação da Apa, a qua l  entrou imediatamente na fase d e  
mul t ip l  icação.  



Na segunda fase, o programa de mel horarnento genético 
a cargo da Univers idade Federal do Ceará p e m i  t i u  a obtenção 
de duas l i  nhagens com as designações de C-74 e 6-74. Ambas 
se originaram do Campo K, instalado em 1973, com as descen 
dências das p l a n t a s  precoces dos Campos I e J, da Fazenda 
nador Acioly, em Qui xeramobim, Ceará, implantados, respect í  - 
vamente, em 1970 e 1971 . 

- 
Da C-74 originou-se, ainda, a C-75, que nada mais e 

que a resultante de um c i c l o  da seleção massal na primeira a 
p a r t i r  de um campo de multiplicação instalado em 1975, na 
a rea  do Centro de Ciências Agrárias da WFCE, em Forta leza.  
Po r t an to ,  a d i f e rença  entre ambas r e s i d e  no f a t o  de a ú l t i m a  
ter um c i c l o  a m a i s  de seleção para precocidade em relação à 
C-74 o r i g i n a l .  

No convênio com a Secretaria de Agricultura da Para7 
ba,  fo ram criados,  em cada geração, diversos bul  ks a p a r t i r  
de m i s t u r a s  de 1 i nhagens que apresentavam características tec 
nológicas aproximadas e ,  também, boa u n i  f o m i d a d e  rnorfológi 
ca. Deste modo, foram ob t idos  os bu l  ks A-61 e A-83, em 19695 
B-69 em 1971 ; B-71 e C-71 em 1972; C-72 em 1973; D-74 em 
1975 e, majs ta rde,  na 3a. fase, o E-77. No entanto, desses 
o ú n i c o  realmente aproveitado para mul t i p l  i cação foi  o C - 71 
que é um bulk  formado a partir de 12 linhagens, fenotipica 
mente semelhantes e que atualmente se acha d i f u n d i d o  nos dT - 
versos Estados do Nordeste .  

No programa do IPA, i s to  é, da Estacão Experimental 
de Serra Talhada, foram o b t i d o s ,  tambzm, diversos bul ks ,  cu 
j a  composição genética variou de acordo com o t i p o  de se16 
ção empregada. Por exemplo, na 1 inha da seleção genealógicã 
chegaram a ser o b t i d o s ,  e n t r e  outros, os seguintes m a t e r i  
a i s :  bulks A, B e C, fonaados, respectivamente, pela m i s t u r a  
de plantas das l inhaqens A/327, B 831-4 e G-91 do campo de  
melhoramento d e  1967; o ABC composto com a rni s t u r a  dos três 
anteriores e os designados por E, G e 0. constituídos pela 
mistura de 1 inhagens e1 eitas no campo de melhoramento já men - 
cionado. 

Na l i n h a  da seleção Pedigme Massa2 os m a t e r i a i s  o b t i  
dos compreenderam, entre outros, os bul ks a seguir: o Apa; 
9193 e MF1, formados p e l a  mistura das 1 inhagens elei tas  no 



campo de 1971 com as variedades correspondentes; o SC 9193, 
c o n s t i t u i d o  pela mistura de 1 7  linhagens e l e i t a s  no campo de 
melhoramento da SL 9193 i n s t a l a d o  em 1973 e ,  p o r  f i m ,  o (Apa 
+ 9193) constituido pela mistura dos dois bu lks  de mesmo no 
me anteriormente ci tados.  Dentre e s t a s ,  no e n t a n t o ,  a s  rea7 - 
mente aprove i tadas foram o bulk C e o da SL 9193. 

Do trabalho do CNP-Algodão na terceira fase  resulta 
ram os bul ks 80/1B e 80/2BR, formados a partir de materiais 
precoces da C-71 +C-75 +PB 117/20; O 78/38, const i tu7do de 
p l a n t a s  precoces da C-75 do Ceará e o 78/4BR, consti  t u i do  
também de plantas precoces e resistentes à broca e e le i t a s  
na C-71, já mencionada. Vale s a l i e n t a r  que alguns desses b u l  
ks  não só já estão fazendo parte dos ensaios regionais como; 
inclusive, se encontram em campos de pequeno aumento, v isan  
do sua distr ibuição fu tura  para os agricultores. Cabe menci 
onar ,  a inda ,  a existencia de mais duas linhagens  promissora^ 
as qua is  presentemente também se  encontram em ensaios de com - 
petição com os bul k s  antes mencionados. 

No trabalho empreendido pelo CCA da Universi dade Fede 
r a l  do Ceará, neste periodo fo ram o b t i d a s  novas 1 inhagens de 
signadas A ,  B, C, D ,  E, C2 e F. As c inco  primeiras e le i t as  
pelo método gráfico no ensaio M1 e as duas ú l t i m a s  no 
campo M , ambos i n s t a l a d o s  em 1977, na Fazenda Senador Acio - 
ly,  em auixerarnobim - CE. 

Por f i m ,  do programa empreendido pela INFAOL, obte  
ve-se a 1 inhagem SI-20/8, que f o i  o r ig inada  de uma planta rnã 
t r i z  de número 20, escolhida e n t r e  4.350 unidades  selecionã 
das  por  sua produ t iv idade  individual em uma população de aT 
godoeiro Mocó, c o n s t i  t u ida  de m a t e r i a i s  dos Estados do NoF - 
deste, contendo razoável número de p l an t a s .  

M~RITo DOS IWZEIiIAIS OBTIDS 

Cumpre ressal t a r  que os d i  versos materi a i s  o b t i  dos nem 
sempre puderam ser testados exatamente na fase em q u e  os mes - 
mos foram criados.  

Deste modo, os da primeira fase só chegaram a ser am 
plamente t e s t a d o s  na segunda, através de testes regionais nã 
época coordenadas pel  a SUDENE . 



Por sua vez, os da segunda foraa ava l  iados obedecendo 
a d o i s  n i v e i s :  I ? )  através da comparação com a SL 9193, toma 
da como testemunha. e 2C) por intermédio da comparação entre 
eles e os m a t e r i a i s  criados com a C-71 da Para ibc ,  utiliza - 
da como testemunha. 

A m a i o r i a  dos testes no nive l  1 f o i  procedida, a inda,  
na segunda fase,  porém a etapa 2 se deu já na terceira, sob 
a coordenaçao da SUDENE e do CNP-A1 godão. 

Quanto aos mater ia is  obtidos nesta 61 t i m a  as testes 
estão. a i  nda, em andamento e prossegui rão no futuro a t é  que 
possam fornecer os dados necessários à indicação ou vão de 
novas cultivares de algodoeiro Mocó, em substituição 5s a n t i  I 
gas do periodo anterior. 

Assim. dos materiais da 1: fase foram testadas a SL 
9193, a MF e a Apa, a t ravés  de di~ersos ensaios. tomando-se 
corno tes te  A unhas as misturas l oca is  em distribuição pelas 
Usinas de vários municipios nos Estados do Ceará, ~ a r a i b a ,  
Pernambuco e R i o  Grande do Norte. 

Os testes,  segundo Vasconcelos e t  a l i  (1974) evidenci - 
a r a m  que, em relação produqão, apenas a SL 9193 superou a 
testemunha empregada. No entanto, em percentagem tão pequena 
(1%) que quanto a es ta  caracterrstica não valia a pena, real 
mente. indicar e s t e  material em substituição aos t ipos 16 
ca is .  i s t o  é, aos que estavam sendo distribuidas pelas Usi - 
nas de beneficiamento nos vários Estados mencionados. 

As demais, ou seja, as MF e Apa, mostraram-se i n f e r i  
o r e  5 testemunha, no que respei  i a à produção, respectivame: - 
te em 6 e ll:J, 

No entanto,  para  as propriedades tecnológicas de f i  
bra ,  somente no que r e s p e i t a  ao i n d i c e  microna i re  f o i  que se  
manifestou, de f a t o ,  a superioridade da testemunha empmgada 
em relação aos m a t e r i a i s  mel horados em testes. Assim, esses 
materi a i s  se revelaram superiores à testemunha, não só em re 
lação ao comprimento da f i b r a  mas, ainda, no que concerne aÕ 
Tndice Presley. 

Esses resultados refletem, portanto,  perfeitamente a 
orientaçèo seguida no melhoramnto genétido do algodoeiro Mo 



có, na fase  an t i ga .  Pela ênfase que f o i  dada às caracteris 
t i c a s  tecnológ icas de f i b r a  nesta fase,  os m t e r i a i s  melhor; 
dos só poderiam, realmente, mostrar es ta  superioridade em ré - 
1 ação à testemunha empregada. 

Quanto à produção, todavia, os resultados não foram 
s a t i s f a t õ r i o s  e ,  ao que parece, a preocupação extremada quan 
t o  aos caracteres morfológicos pode ter desviado a atençãõ 
dos mel hor is tas  da fase ant iga quanto ao incremento de tão 
importante caracterystica do algodoeiro Mocõ no Nordeste bra 
sileiro. 

A Tabela 1, adaptada de Boulanger (1980) apresenta o 
mérito dos mater ia is  obtidos na segunda fase em testes proce 
didos nos Estados de Pernambuco, Paraiba, Ceará e Rio  Grandg 
do Norte. comparadas com a SL-9193, i s t o  é, segundo o n ive l  
1 .  i~nvém frisar que neste n i v e l  o teste com a linhagem C 
74 do Ceará envolveu ,  apenas, o municipio de Quixeramobim-CE 
através de um ensaio com duração de 4 anos. Posteriormente, 
numa segunda etapa, foi out ra  vez testada no municipio cita 
do e, a inda ,  t a n t o  em Quixadã como em Milagres, no mesmo Ei - 
tado.  

Nas Tabelas 2 e 3, adaptadas deste autor, são mostra 
dos os méritos dos materiais no segundo n í v e l ,  isto é, quan 
do foram comparados entre s i ,  tomando-se o bulk C-71 como 
testemunha. A primeira, avaliando os bul ks uns contra OS 
outros, em relação a este controle, e a segunda destacando o 
comportamento da C-75 do Ceará, em comparação can o bulk  C- 
71, também u t i  1 i zado como testemunha. 

Pode-se ver, na Tabela 1,  que os materiais obtidos 
nesta fase moderna superaram, realmente, a testemunha SL - 91 
93. nos vári os testes realizados em diversos Estados do Nor 
deste. No entanto, esta superioridade não foi uniforme para 
todos os materiais testados, pois f o i  desprezivel para os 
bul ks SL 9193 e (Apa + 91 93) mas razoável para os bul ks C-71 
e C, ambos obtidos, respectivamente, nos convênios da Secre - 
t a r i a  de Agricultura da ~ a r ã í b a  e com o IPA de Pernambuco. 

No tocante ã linhagem C-74 do Ceará, não obstante a 
ressalva  da restrição do número de ensaios em que foi testa 
da, a superiorjdade chegou a a t i n g i  r,  em certos experimento: 



de segundo ano, v a l o r  de a t é  78% em relação 5 testemunha, i s  - 
t o  'e, a SL -9193 ,  jã c i t a d a .  

De outro l a d o ,  a Tabela 2 mostra que a d i ferença do 
con~trole (C - 71) para a C - 74, ressa lvada a condição do me 
n o r  número de testes com este material, foi  desprezível para 
esta linhagem (8%) porém de maior monta para os bulks SC9193 
(15)) e C (12%) ambos ob t idos  no convênio com o I P A ,  em Per  - 
narnbuco. 

No entanto ,  quanto ao comportamento da C - 75, a s i t u a  
çáo foi  bem diferente.  conforme a Tabela 3 .  De f a t o ,  obser 
va-se que este rnater i  a 1  apresentou, ccntrari amente, nos 12 
testes realizados.  4% de superioridade ea relação ao con t ra  - 
l e ,  i s t o  é, o bu lk  C - 7 1  já mencionado. 

A avaliação do mérito do bulk C - 7 1  e da linhagem C 
74, no que concerne às caracterist i  cas da f i b r a  e do f i o ,  
acha-se na Tabela 4, segundo Bsulanger (1980). 

vê-se, do exame desta Tabela,  que o bu lk  C - 7 1  apre 
sentou  um bom comprimento de f ibra ,  o qual  permite enquadrãi 
10 na categoria da fibra longa, i s t o  é, na f a i x a  d e  36 -38m 
A linhagem C - 74, pe lo  contrário,  mostra f i b r a  mais cur ta ,  
da ordem de 1 .ámn a menos que o bul k C -71 e ,  por  i s t o ,  pode 
ser classificada na categoria de f i b r a  32 -34mn.  

De certo modo, este resultado já era esperado nos t es  
t e s  com a linhagem C - 74 mencionada. Com e f e i t o ,  no t r a b a l  h6 
a cargo do convenio com a Uni versidade Federal da Ceará não 
se v isava ,  realmente, f i b r a  na fa i xa  do 36 -38mm; mui to  peão 
contrár io.  o o b j e t i v o  em mira era, mesmo, o de obter materi 
a1 na f a i x a  do 32 - 34 mn, conforme foi  r e f e r i d o  no i tem c o r  
respondente aos objetivos d o  melhoramento s ~ b  a responsabi 17 - 
dade daquela  i n s t i t u i  tão .  

No entanto,  a Tabela mostra. ainda, que, quanto 5 uni  
formidade e maturidade média da f i b r a ,  os d o i s  materiais de 
f a t o  diferem ent re  s i .  Enquanto i s t o ,  a resistência da f i b r a  
no b u l k  C - 7 1  apresenta 0,41 a mais no i n d i c e  Pressley que a 
C - 74 mencionada. 

Finalmente. vê-se que, para as caracter is t icas  de f i a  
ção. o bu lk  C - 71 não só apresenta maior resistência  do fiÕ 
como. ainda, mostra boa homogeneidade e f i o  de melhor aparên - 



c i a  que a 1 inhagem C - 74, jã referida. No cÕmputo geral ,  t o  
dav ia ,  o bu l  k C - 71 da Paraiba apresentou superioridade d e  
rendimento de 20% em relação à testemunha, no caso a a n t i g a  
variedade SL -9193, criada na primeira fase, às expensas do 
trabalho empreendido pela Estação Experimental de Cruzeta no 
R i o  Grande do Norte. 

Por esta razão, e também pela excelência de suas pro  
pri edades tecnol ógi cas de f i bra, vem sendo mul ti p 1 i cado dei' 
de  1976, com o propósito de ofertar suas sementes para plan - 
t i  o pel os agricultores nos diversos Estados do Nordeste. 

Os testes coa os materiais da terceira fase, i s t o  5 ,  
com os novos bul  ks cr iados  pelo CNP-Algodão, ainda são em nú 
mero bastante reduzido e, como t a l ,  não oferecem uma boa bã 
se de julgamento acerca de sua superioridade ou não. f ren tE  
aos materiais do periodo anterior. 

No entanto ,  os resultados até  agora obt idos  são bas 
t a n t e  promissores, conforme se pode ver do exame da Tabela 5 
onde é mostrado que os novos bul  ks superaram largamente as 
testemunhas (C - 71 e C - 7 5 )  quanto 2 produção na oidem de 50 
a 80%. 

De outro 1 ado, aprese~taram-se equivalentes às teste  - 
rnunhas empregadas na maioria dos caracteres, s a l v o  para O 
comprimento da f i b r a  d o  CNPA-78/2B, que f o i  11% superior aos 
controles empregados. 

Este resultado, excluindo a condição de ser baseado 
em apenas um teste,  põe em evidência, também, que a seleção 
para precocidade aumentou significativamente a produção dos 
novos materi  a i s ,  sem, contudo, afetar os outros caracteres 
da f i b r a  de modo a 1 hes mudar, sobremaneira, as suas catego 

ri 

rias cmerciais . 

Pode-se ver, do e x p o s t o ,  que da primeira fase a t é  os 
d i a s  de n o j e  são d e c o r r i d o s ,  de f a t o ,  mais de 50 anos de  tra 
balhos o r i en tados  na d i r e ç ã o  d o  melhoramento genét ico  no aT 
godoeiro Moc8 no Nordeste brasileiro. E claro que deve t e F  
havido certa descontinuidade neste trabalha, principalmente 
entre a   rime ira e a segunda fases: todavia,  a  art ti r de 



1963, ou seda, há i8 anos atrás, a s  instituições de pesquisa 
da região vem t rabal  hando i ninterruptamente neste  campo até 
a presente d z t a .  

Deste modo, cabe indagar o que de concre ta  f o i  real 
mente conseguido na melhoria desta p lan ta ,  a ponto de justí 
f i c a r  todo o esforço de pesquisa nela concentrado por m a i ?  
de 50 anos. 

Não há dúvida  de que os melhoristas da primeira fase 
foram, de f a t o ,  mais do que bem sucedidas do seu desiderato 
de  recuperar o prestígio deste a1  godoei r o  no tocante aos 
seus caracteres tecnol ógicos de f i bra. 

A es te  respeito, o ETENE rea l izou,  em 1962, estudo re - 
lac ionzdo  com as qualidades d a  f i b r a  e fiação dos t i p o s  me - 
1 harados MF1, 

MF? 
, P-55 e SL 9193, obt idos  na fase zntiga a 

p a r t i  r de amos ras c01 h i d a s  em diversos locais  dos Estadcs 
do Ceará, Paraiba e Rio Grande do Norte. Treze amostras da 
diversos algodões, provenientes do Egito ,  Sudão e do Peru, 
foram, também, u t i  l i zadas para servir  de comparação direta 
mente com o algodão Mocó. Para i s t o ,  foram escolbidos cincõ 
l a b o r a t ó r i o s  nacionais e es t rangei ros  de conce i to  internacio 
nal, no campo de análise de f i b r a  e f i ação ,  para realizaçãõ 
dos testes com as amostras citadas.  

Dos resultados p r inc ipa i s  des te  estudo,  concluiu-se 
que, quanto à d i s t r i bu i ção  das  f i b r a s  por comprimento, o a1 
godão Mocó poderia ser comparado favoravelmente ao Tangui 
Peruano, G i z a  13, G iza  47, Karnak e com o Sudão 2919. 

O Mocó, por o u t r o  l ado ,  apresentou-se tão fino quanto 
todos os algodões com os quais  foi comparado, à exceção do 
Giza 45 - ou mais que eles.  Neste aspecto, o Moc6 se mostrou 
comparável, em finura, ao Pima, Giza 47, Karnak, Menoufi e 
~ u d ã o  2767. 

Quanto ao desperdicio de abridor e carda, o Moc6 apre 
sentou em média + 5% de residuo e cerca de 6% de desperdiciõ. 
Deste modo. revelou, comparativamente aos demais algodões fa 
mosos do mundo, um pequeno desperdicio cano resul tado da que - 
bra  da f i b r a  no processo manufaturei ro. 

Finalmente, no que tange à resistência do f i o ,  o MocÓ 



superou o Tanguis e o Ashmouni , que são, como se sabe, duis 
excelentes a 1 godões de conceito f i rmado no mercado i nternaci - 
ona 1 . 

Mais recentemente, anã1 i s e  procedida  pe lo  Grupo Coats 
de Glascow - Escócia,  evidenciou ser a f i b r a  da MF equivalen 
t e  à das melhores var iedades  do Sudão, em muitos ? asos ate' 
melhor que as c u l t i v a d a s  neste Pa is .  E s t e  material (MF4)foi 
cr iado  já na segunda fase e deu prosseguimento à l i n h a  dos 
materiais MF(s) criados sob os auspicios da Fazenda São M i  - 
guel ,  em Angicos, no Estado do R i o  Grande do Norte. 

Essas constataçóes, a julgar pelos  ob je t ivos  que fo 
ram traçados, são um testemunho e1 oqùente do extraordi nári 
avanço que foi conseguido pelo melhori stas do algodoeiro Mo - 
cÕ, durante a primeira fase. 

De fa to ,  com o seu t r aba lho  conseguiram não só remo 
ver o estado de mistura em que se encontrava este algodoeiri 
como, ainda,  firmá-lo quase no mesmo pé de igualdade aos de - 
mais a1 godoei ros famosos do mundo. 

E cer to  que, com esses avanços, perderam p a r t e  do po 
tencial produtivo da p l a n t a  mas, na realidade, o reflexo dã 
melhoria na qualidade do produto mays do gue compensou para 
a economia da região semi-árida, o s a c r i f i c i o  de tão impor 
tante caracterrstica.  De outro modo, o algodão MocÕ não t E  
r i a  se transformado, no passado em t a o  importante produto nã 
pauta das exportações do Nordeste brasileiro para o Centro 
Sul ou, a té  mesmo, para o estrageiro. 

Do mesmo modo, a apreciação dos resultados na segunda 
fase demonstra, de forma i nquestionável , que o melhoramento 
de f a t o  aumentou, comparativamente SL-9193 o rendimento 
dos materiais neste período. Neste aspecto, não restam dúvi 
das de que o o b j e t i v o  perseguido nesta fase f o i  também a t i h  - 
gi do. 

No entanto ,  é preciso que se destaque que a magnitude 
dos aumentos obt idos  foi , a i n d a ,  bastante pequena, pri nci  pal 
mente se atentarmos para o baixo nível sobre o qual a supè - 
ri sridade encontrada se vai  manifestar, 

De f a t o ,  projetando-se a superioridade de 20% exibida 



pelo bul k C - 71 , em relação à já bai  xa produti vidade da SL- 
9193 na cultura gora1 (150 a 200 kg por  hectire)  vê-se clara  
mente que, mesmo na fase moderna, explorou-se mito pouco a i  
potencial idades produtivas do algodoeiro Moc6, pela v ia  do 
me1 horamento genético. 

Por outro lado, os resultados já fornecem, tambk,  bo 
as indicações acerca da possíve l  superioridade do bulk C - 7 1  
er relação ao SC - 9193 e ao bulk C ,  ambos de Pernambuco. No 
entan to ,  convém frisar que não permitem, ainda, ajuizar nem 
sobre a superi ori dade daquel e bul k em rel ação C - 74, do Ce 
ará nem, tampouco, de que ele seja  i nfer ior  à C - 75 obt idã  
neste Estado.  Para assim concluir, esses do is  materiais de - 
ver iam ter sido aval iados em um número maior de testes, co 
mo, al iás ,  foram o bulk C-71 ,  a SC-9193 2 o bu lk  C de Pe? - 
nambuco. 

Neste caso, como no anterior, as diferenças dos mate 
riais entre s i  não são, também, expressivas a ponto de j u s t í  
f i c a r  a escolha de um em detr imento dos outros. para sua pos 
teri or mul t i p l  icação e distribuição entre os agricultores: 
Até porque o criterio de avaliaçao não deve ser baseado ape 
nas na produção mas, também, levando-se em conta as caracte 
risticas de adaptabi 1 idade de que possam ser dotados esse: 
materiais nas suas respectivas áreas de origem. Desta f oma ,  
se a s  diferenças não são consideráveis, deve-se, pelo menos, 
considerar a avaliaçáo também segundo este critério ou até 
mesmo de outras caracteristicas desejáveis (resistência a 
broca, por exemplo) de que por ventura fossem dotados os ma - 
teriais. 

Deste modo ediante de t a i s  constataçóes, vê-se que a 
meta principal do melhoramento genético na fase moderna, no 
caso o a w n t o  da produção, f o i  atingida apenas parcialmente. 
Pode-se dizer, a t6, que neste particular se conseguiu t an to  
quanto o ideal desejado pelos melhoristas da primeira fase, 
que era a purificação da p lanta  do algodoeiro Mocó. 

0s resultados. por  ou t ro  l a d o ,  poderiam a té  por em dÚ 
vida a importância da precocidade na elevação da produtividã - 
de desta p l a n t a .  Do contrário, o rendimento da C - 74 ou C - 
75. teria sido,  muitas vezes, superior à C -71. tomada c m o  
testmunha nos vários testes realizados. No entanto, é prc 



ciso ressalvar que esses do i s  m a t e r i a i s  de fato ainda não es 
tavam acabados ou prontos para serem lançados na rede regi - 
na1 de variedades . Sua condi çZo de 1 i c nhagem 4 promissora e 
não de mistura de linhas, por  s i  só,  j a  e uma prova de que, 
realmente, muito ainda tinha de ser f e i t o  para que o materi  
a1 a t i n g i s s e  a fase  dos testes multilocais para comparaçãõ 
com materiais já devidamente prontos como estavam, por exem - 
pio, o b u i  k C -71 da Para íba .  

Pode-se a t é  arguir, nesta s i t u a ç ã o ,  que houve pressa 
na tomada desta decisão; todavia, ela f o i  calcada na suposi 
ção de que esses testes já poderiam revelar possíveis defeí 
tos nesses materiais e ,  como tal, no curso da seleção a qug 
ai nda estavam submetidos poderiam ser, a tempo, corr ig idos  . 
Por e s t a  razão e ,  t a l v e z ,  por se dispor de um material preco 
ce de base estrei ta é que, de f a t o ,  ele não tenha tido condi 
ções de expressar sua plena po tenc ia l  idade e ,  d a í ,  as difè 
rença; despreziveis entre os mesmos e o bulk C-71 tomado cÕ - 
mo testemunha, 

Deste modo, com a diversificação da bese genét ica dos 
materi a i  s precoces, p o s s i  velmente se venha consegui r o i d e a l  
desejado qbe, em última análise,  é a elevação da p r o d u t i v i d a  - 
de desta importante planta do Nordeste brasiieiro. 

Os melhoristas da fase atual e s t ã o  tentanto exatamen 
te este caminho, já que consolidaram a 1 i  nha da precocidade 
no algodoeiro Mocó e a té  descortínaram novas a1 ternat ivas  no 
seu melhoramento, como é o caso da exploração da heterose ou 
v i g o r  h T b r i d o  em bases comerciais. Todavia, no momento nem 
se pode quest ionar  o valor  dessas novas a l te rna t ivas  como, 
ainda, não se dispõe de um níimero razoável de testes capazes 
de fornecerem uma base de julgamento adequada acerca da supe 
rioridade ou não dos materiais atuais em relação aos da fasè 
anterior. 

Os primeiros resultados, como se viu, são bastante sa 
t i s f a t ó r i o s  e animadores, mas é preciso considerar que muitõ 
tem a i n d a  de ser fe i to ,  no sent ido de vencer a barreira da 
produção no algodoei ro MocÚ, pela via do melhoramento genéti - 
C O .  

Com efei to ,  a análise retrospectiva f e i t a  mostra que 



apesar das in tenções,  não se explorou, a inda ,  devidamente, a 
enorme va r i ab i  1 idade genéti ca potenci  a1 deste algodoei ro pa - 
ra os propósitos de seu melhoramento. Muito ao contrário, - 
teve-se até, em certos casos, violentada sua própria estrutu 
ra genêti ca, através do uso i ndiscriminado das autofecunda - 
ç6es, como ocorreu, genaral i zadamente, na primeira fase e 
nos periodos iniciais da segunda. Ora, já é sabido que a 
planta do Mocó é mu i to  pouco to lerante  à endogamia e ,  assim, 
quando submetida a este  regime, apresenta decréscimo não só 
no rendimento como nas propriedades tecnol ógicas de f i bra. 

Por out ro  lado,  tem s i d o  prática comum, em todas as 
fases de seu melhoramento, partir-se de uma população base e 
então através desta, selecionar, a t é  a quase exaustão da va - 
riabilidade genét ica apro~eitável pela seleção. 

Não se tem atentado, neste particular, de que deste 
comportamento poderia resvl tar, em contrapartida, um demas ia 
do estrei tamento na base genética dos materiais sob seleção; 
a ponto de limitar em muito as chances de obter os segregan 
tes desejados, do ponto de v i s t a  do melhoramento. Em outra; 
palavras, os melhoristas de cada fase se preocuparam muito 
pouco em d i v e r s i f i c a r  seus estoques de melhoramento, quer 
por hibridação ou até mesmo pela v i a  simples da coleta s i s t e  
mática de novos materiais de base nas principais áreas prodÜ 
toras de algodoeiro Moc6 no Nordeste, priinci palmente no Seri 
dó, no Estado do Rio Grande do Norte. Esta região f o i ,  por 
s i  na1 , rnui t o  pouco explorada pelos mel horistas-para os p&pó 
sitos da coleta de materiais, o que é estranhável, por S E  
constitui r, segundo muitos,  no centro devariabi l i  dade deste 
a 1 godoei ro no Nordeste. 

Em conseqùência deste procedimento, as chances da se - 
l e ~ ã o  sempre ficaram 1 im i t adas  à v a r i a b i  1 idade existente e 
não a uma nova, recriada às expensas da hibridação controla 
da ou, entáo, pela injeção sistemática de novos germoplasmai 
capazes de já combinarem, naturalmente, os a t r i b u t o s  busca 
dos na seleção. Isto tem levado, ordinariamente, os melhÕ 
ristas a t r a b a l h a m  com popula~ões bastante pequenas e que; 
assim, f i c a m  expostas aos riscos do inbreeding e com e l e  
os e f e i t o s  prejudiciais já referidos não só na produção mas, 



ainda, nas carac te r r s  t i  cas tecnológicas de f i  bra.  

De outra parte, nota-se que nas diversas fases não 
houve, até agora, muita preocupação da parte dos mel h o r i s t a s  
de somar suas experiências no sentido de procurar d e f i n i r  
mesmo no material precoce, qual o t i p o  de p l a n t a  ideal  no Mo 
cÕ mais adequada para a produsão. Neste sentido, observa-se 
que têm predominado as preferencias pessoais de cada um que 
prevalecido, de f a t o ,  a concenso dos melhoristas ou de OU 
tros especi a1 i s t a s  (fisiologistas, por exernpl o) no sentidõ 
de proceder a definição deste ideót ipo.  Desta forma, os me 
1 horistas não se têm podido concentrar em um t i p o  de pl antã 
e ,  em razão d i s t o ,  perdem um pouco na eficiência da seleção, 
principalmente quando esta 6 d i  r ig ida  no sent ido da produção 
propri  arnente di  ta, 

Finalmente, há de se considerar que a orientação im 
posta aos programas de melhoramento no sentido da pwcocidã 
de, predominante nas segunda e terceira fases, estão impli 
cando e vão, a inda,  implicar, na obtenção de materiais t o t a ?  
mente diferentes dos t i p o s  convencionais de Mocó ora em cu7 
t i v o .  Com efei to,  esta  mudança va i  redundar, basicamente, ná 
substi t u i  ção de populações antes heterogêneas e a1 tamente po 
limórficas, como são as do ~ o c 6  primitivo por outras  de ce; 
t o  modo mais homogêneas, nas quais este p o l i  formismo foi r o i  
pido para conter, apenas. os tipos precoces presentes no mã 
teria1 ar i  ginal . Deste modo, guardando-se as devidas propor 
ções , pode-se dizer, então, que esta a1 teração poderá ser 
t ã o  drástica no MocÕ quanto o f o i  a transformação do algodo 
eiro perene primitivo nas variedades anuais do t i p o  ~pZand 6 
hoje cultivadas em várias partes do mundo. 

Esta mudança, como se sabe, provocou, em conseqùência 
alterações profundas nos s i  stemas de produção, nos hábitos 
dos agricultores,  nos aspectos da comercial ização e a t é  mes 
mo na industrialização do algodão, que a partir da? teve t a l  - 
bém de proceder a modi ficações nos padrões de fibra a té  en - 
tão em uso. 

No caso específico do algodoeiro Mocõ, não deve ser 
esquecido que a orientação predominante no programa de melho 
ramento atual vai ter. talvez,  de conduzir a essas mesmas a1  I 



terações antes menci onadas . 
Desta maneira, o grande desafio da parte dos f i  t o t e c  

nistas e órgãos d e  fomento está em procurarem definir  as mÜ 
dansas necessários e os processos de c u l t i v o  que os materi 
a i s  genét icos i rão  e x i g i r  no contex to  das  condições peculiã 
r i ss imas em que é explorado o algodoeiro Mocó na f a i x a  sem7 
arida do  Nordeste brasi leiro.  

Face às constatações apresentadas , recomenda-se : 
1 . Proceder, o quanto  antes,  ampl i ação  dos tes tes  

multilocais com os materiais (bulk) atuais, com o fim de pro 
p ic i a r  a s  bases necessárias para o julgamento de sua superiõ 
r idade ou não, em relação a o  bulk C-71 do Estado da Paraiba; 
atualmente em distribuição nos diversos Estados do Nordeste; 

2. e v i t a r ,  t a n t o  quanto possível,  o emprego da au to  
fecundação d o  materíal sob seleção, uma vez que a p l a n t a  dõ 
a1 godoei r o  Mocó, sendo pouco to1 erante ao inbreeding, mostra 
efeitos deletérios t a n t o  na produção como nas carac ter i s t i  - 
tas tecnol Õgi cas de f i  bra  ; 

3, renovar, o quanto antes, os estoques de melhora 
mento a tua is ,  através de uma ampla coleta de matrizes nas z6 
nas produtoras de a lgodoei ro  Moc6 no Nordeste b r a s i l e i r o ,  de 
modo especial na região do Seridó, no Estado do Rio Grande 
do Norte; 

4. complementarmente, envidar esforços no sentido 
de nos programas atuais empregar outros procedimentos de me 
I horamen to; por exempl o, se1 eção recorrente, visando, com- 
i s t o ,  recriar um novo t i p o  de v a r i a b i  1 i dade para seu aprovei  
tamento nos t r aba lhos  de seleçzo, voltados para o aumento d ã  
produção; 

5. procurar, a todo custo, definir o t i p o  de  planta 
ideal no algodoeiro Mocó, na base de critérios t a n t o  morfoló 
gicos como f5siolÕgicos ( ideó t ipos )  v i s a n d o ,  assim, permitif 
aval i ações rápidas e seguras dos novos mate r i  a i s  oriundos 
com a renovação dos estoques a t u a i s  de melhoramento; 

6. real i z a r  pesquisas em outras áreas (espa~amento. 



adubação, consorciação, poda etc. ) visando defini r os  novos 
s i  stemas de produção mais adequados aos m a t e r i a i s  precoces 
a t u a i s ,  ou out ros  que venham a ser criados pela v i a  do melho - 
ramen t o  gené t i co . 
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TABELA 1 - Mérito dos Materiais de Algodoeiro Mocó, Gozsypi  
um hirsutum marie guZante Hutch. em relação a ~ e :  
terninha (SL 9193) em testes realizados nos ~ s t ã  
dos de Pernambuco, ~ a r a i b a  e R io  Grande do  ~o r t e :  

Número de Ensaios % em Relação à 
SE 9193 

C - 71 
SC - 91 93 
C 
APA + 9193 

de B o u k g e r ,  J. Seleção do algodoeiro no Nor - 
deste d o  Brasil, em 1978. R e c i f e ,  SUDENE, 1980. p .  104 . 

TABELA 2 - Mérito dos Materiais de Algodoeiro Mocó, Gossypi 
~rm hcrsutwn mmie gatante, Hutch, em rel ação ã ~ e F  
temunha (C-71) em testes  realizados nos Estados 
de Pernambuco, Paraiba,  Ceará, ~ i c u i  e R i  o Grande 
do Norte, 

Materiais NÜmero de Ensaios % em Relação 
C - 7 1  

Adaptado de Bouhmger, J. seleção do a1 godoeiro no Nor 
deste do Brasil, em 1973. Recife, SUDENE; 1980. p .  122: 



TABELA 3 - Mérito do Material C-75 de Algodoeiro Mocó, Gosçy 
p i u m  hirsutum d e  gaZmte Hutch, comparativamen 
t e  ao  C-71, em testes rea l izados  nos Estados d6 
Pernambuco, Para iba ,  P i a u i  e Rio Grande d o  Norte.  

- 

Estados NQ de Ensaios % em Relação 
ao C - 71 

Pernambuco 2 97 

Paraíba 
P i a u l  
R i  o Grande do Nor te  
- - .  

FONTE: BOULANGER, J. Seleção do algodoeiro no Nordeste do 
Brasil, em 1978, Recife, SUDENE, 1980. p .  123. 


